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" .- 01" aprova' o por ois terços
, , finalmente

.
aprovado; na

I

do total dos sénadores.

iOmtJi, antisoDiá·, i sessão de ontem no Sena-I A aprovação se verifi-

'e
rio de S. Catarina

,0
do, o projeto que concede cou por 35 votos contra 7,
autonomia política e admi- dos srs. Melo'Vieira, Le-

I" Ano. X L ,1°
nistrativa ao Distrito 'Fede- vindo Celho, Durval Cruz,
ral. .Nos têrmos do Regi- Carlos Líndenberg, Vespa-

i
. N. 11 Ít71O ,I mento, a matéria sofrerá I siano Martins, Ezequias

uma segunda discussão, Rocha e Alfredo Neves, Os
•• )....!>��,,_.o-.<,.

�---------------- dentro de 48 horas, deven- srs, Assis Chateaubríand,
Edlclo de LoJe - 8 pipo I Florianópolis, Sexta-feira, 18 de Setembro de 1953 Cr'a 1,00 .
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' _. �: do figurar na pauta duran- Virginio Veloso Borges e

B '1 d
s

f1 r

d·
.

II·' I O Tempo
I te cinco dias, Uma vez a- -Othon Mader se retiraram

.:

e orDl·a" o uO Igo el ora 14P�::�:ã�odOili���osautJ.éel.at'0,:�ti�l�;:_Y�g�gf:� 2j�j�:;;E��:��::
Tempo: Instável, '

Abandono da legenda eleitoral,.· "implicará na
a

t:::�a�:a�u�atá;:�te,
frescos. - Viajando em avião es-

'" peArda do mandato' Temperaturas: Extremas pecial da VASP, seguiu, na
de ontem: Máxi�a 17,8.1 manhã de ontem, 'para For-

RIO,,17 (V.A) - O pro- gendas, sob as quais foram I ja sino eleito o represen- .rior Eleitoral, que decreta- Mínima H,8. taleza, o governador Lucas

I 1
. d 'df'

. Garcez, que deverá visitar
[eto de reforma' do Código e eitos, sem Justa causa e- tantc

!
ra ou não" em e initivo, a,

CAIU UM TAXI
Eleitoral foi discutido em vidamente comprovada, / § 2.:1 -:- Assegurada am- perda do mandato, fazendo

cinco Estados do Nordeste,

1 d f 1 1 AE'REO a convite oficial dos res-
20 'Turno, recebendo 62 e- procedimento que passa a p as e esa e acusação às à Câmara egis ativa com-

:J
,

,

I'
'

pectivos governadores.
. mendas, pelo que voltou a constituir infração pena, partes, o tribunal proferirá petente a .comunicação do IComissâo de Constituição e punível por esta lei. -

sua decisão, dentro de trin� que houver decidido. RIO, 17 (V. A·) - Um O governador paulista seguirá amanhã, por via

Justiça. ta dias, declarando, ou que Acrescente-se, onde con-
. "Cessna" táxi-aéreo presidirá a inauguraçãodas aérea, em companhia de

, "Vamp" r= prefixo PP- agências do Banco do Es- sua filha e de seu genro§ 10 - Os tribunais es- o representante poderá dei- vier, no Título - "Das Dis-

peciais serão constituidos l xar � legenda sem renun- posições Penais" (art. 196); AKG, caiu em Solimar, na tado de São Paulo, em For- para a Cote d'Azur franeê-

,)Qr três árbitros, um, índi- ciar o mandato, ou que não São infrações penais:'
'Praia Grande (São Paulo) taleza, Jão Pessoa, Natal sa, onde passarão alguns

cado pelo' representante, a poderá deixar sem a per- Abandonar,' sem justa incendiando-se e morrendo Recife e Salvador, devendo

I
dias na "villa!', de Lord

outro' pelo partido, _e o ter- da do mesmo. causa devidamente' com- seu pilôto (Rui Sohensen) permanecer cêrca de
_

dois Beauwbruck, no Cap D'all,

ceiro por acôrdo das duas provada, a legenda eleito-
.

carbonisado. dias em cada uma dessa perto de 'Nice.
,_

partas ou, se êsse acôrdo ] § 3° - Se qualquer das ral sob a qual tenha sido

e_'1 o 'A'
.

'e·' CEIJAL�::ã:órS��:��:�' :O0l�l����1 �:�e: d:�:sã::ro�:�;;:,�:: !:i�a���;:�r rep�'esentan-l VO '

, ijUI'no rltlc� a
..--

..
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nal Regional Eleitoral da I. correrá, dentro de cinco-Pena - Perda do num
_

Art. '- Serão instituídos .
.

circunscrição pela qual ha- dias, para o Tribunal Supe- dato.
em cada partido, tribunais

especiais li que incumbem

Ad e-m1 r Con t''I
..

Cem C"""at e� se�!�' ;e7 o��: ·�o-.S:�� li �:V�daa;ce:. d:e�sr:silc::t���: referic!.8C'i'rteira. Podia a-

apreciar e julgar as diver- , �escentar que o mi-

d � do, o sr. Ivo de Aquino, re- o comercio, e lembrou
/ IStl'O da Fazenda estava

gências e desenten imentos '"
' I_

'I memorando críticas que fêz, medida que há temn'if" de pleno acôrdo com essa
. entre seus representantes e <.

' ,.,us su-

_ à CEXIM, teceu novos co-: gerira no sentideÇ - di
as direções partidárias, a S. PAULO, 17 (V; A) rsr. Adernar de Barros

pou-II
çoes do governador Garcez . , , . d: bli de d jie serem sugestão e que o novo ire-

,

' É
• A • I . -. I

111E'llLHl"lOS a respeito as pu ica os to v .

d' tor da CEXIM vai adotá-
fim de impedir que aqueles .:_ "A consciencia de nada co depois de chegar ao RlO com o ex-governador.

.

i d Ii
s os pe ).-

), pO�S!lnl �esligéU'-sé, das l�;; "':11e àéUSqt?_=zdis���l:r-ç-Ç) .�.1é\ .�!:ltr�,vi���_7p,�_��al /A�9���FE� :. I. ' "
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�

e
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Lucas Garcez, a quem faz depois de chegar ao ,RlO, ,".

gem por at do iiustre governador do Estado, para eScla-1 O
-

Ad d B)"" f' F'lh A dit
• l d l'

-

d
. , .

R' G
sr. emar e arros e .1 o. acre 1 'ar-se nas .

rece- o e que, na tgaçao esse munwtptO ao 'tO ran-
.". .

_

_

de, nà eetrada que está sendo construida na atual admi-.. ja e candidato do PSP ao mformaçoes do sr, Ade

I
- ,

nistraçâo; é '!!ecesslÍ1'ip uma ponte, no�custo_mín_imo ele govêrno de São Paulo, con-
I
mar" o. viG!e-presideI�te da ,.Manoel Ferreira d.e Melo i g�ande R li, mesmo assim,

DEZ MILHoES. No passo do Barracao. NaQ va na de- iorme deCidiu ante-ontem RepublIca hipotecou-lhe, I I nao nos furtaremos de vol­

magogia, COíllO acontecel� com o caso da energia elét7'i-- ,à noite o diretório paulista solidariedade pa�tidária.
>

Embora a nossa palavra, tal' a mqnifest�r o nosso

cà ao N0Grte Ado ESFtaddo! FInle, sôbr� !ssfa p_?nlte Ne _perflun- do seu partido! que lança� (Não foL passiveI, conf�r- careca daquela expressão I pensamento sôbre o' palpi�
te se.o overno e era vat ou naa aie- a; aU acre-, .". , .

.

"
, , � .' . I

-

dite em promessas, qúe foram elas que in.felicitaram r� nas p�oxlI�as horas

m,,-, n:aI
com Cafe a af�rma- p�l�üca e de autondade lU- tante _problema que 0Ja

nossa termo Exija obras, trabalho .... r(i!alidade! I iufesto hIstonando as reia- 'çao). Y !"IdlCa de que nos fala o

"_'()"'()"'()"''''_()'''(�(�()'''''() o'''',n (''_'(le.<",.��)'''O'''''()41''Oc.�()...().....(......(,...() ().....()....()_()<::mD-()�-"('.;<

ção !d����l:;,::� Z�::io:a:;:::::it�e :�e�f.n!;';,�u::;�� VI't'I ri
I

a' �'a' o I' m'a�'O�·lla f.:'d:r;a:::,il;a;:0�:r:�10:����.r��: ea�:�:��a�:�i:s�;��!�
zona mdustrwl do Norte" que o atual governo, usando e '

.' ,'d� Usma de Bracmho, que representavam a soluça0 na-

abusando da' demagogia, exerceu feroz coacçãCD psicoló- .

tural e definitiva, de acôrdo com o planejamento que o

gica sôbre a Assembléia, no sentido de ver aprovado· /,
_

govêrno anterior. fizera e' estava executando
.

com a maior urgência, o projeto que o autorizava a
'

'

,.
.

O sr. Irineu Bornhausen, todavia" empolgado de
abrir o enorme crédito neCEssário à ligação de Capivari- RUBENS DE ARRUDA RAMOS vaidad'e, queria a sua solução. Os louros ambicionados
a Jaraguá, partindo de Florianópolis. não lhe permitiram ouvir a voz prudente do deputado

Com efeito, além de o sr. Irineu Bornhausen já ha- inclustí'lals suportar os altos preços da energia '-
Grubba: " .""

'"

ver dito e repet:Jo por todos os recantos do Estado que' do Capivari? "Uma vez subscrito o capital, a Empres�l
a Assembléia não lhe permitia;adrr;ânistrar e que a so-

.

C::0mwarãoiles a energia �o <?apivarí se a, poderia fazer um empréstimo no Banco do

lução do p7'oblema da enérgia elétrica depenelia! exclu·· energIa /produzIda por seus proprlOs motores, Brasil, garantido pelo Estado se necessário_ pa-
f;ivamente ela aprovação do projeto de crédito, ainda fôr mais barato? ra atacar imediatamente as obras do Bracinho

providenciou, através do sr. Artur Müller, prefeito de Essas ,perguntas ficaram sem resposta.-Fossem elas e Rio do Júlio, ou melhor as obras de amplia-'
Jaraguá, uma verdadeira avalanche de telegramas. aos ouvidas e meditadas, delas resultariam outros e mais'; ção da Usina 'dQ Bracinho.

-

deputados, solicitando-lhes apôio imediato à medida, I

pl'Ofundos estudos que, sem dúvida, modificariam vá- O orçamento das obras organizado pela
em nome de quase' todas qS classl.'3 produtoras' d"s 14 ,rios aspectos do problema que o govêrno tentou resol- Empresul após demorados e meticulosos estu-

municípios do Norte.
,

-

. ! v'�r áleatóriamente, baseado em cálculos. de .superfice' e dos, compreenderá, na primeira etapa, a deri-
Essas providências, aliadas ao vig(',�' com que os TOe_ contando ,com facilidades e acasos que não obteve e não vação das águas dos rios do Júlio e do Cuba- ,

presentantes governistas punham na defesa, na exelenn 'ocorreram." tão, aquisição e instalação do maquinário ele-
cia e na perfeiçã? ,�o projeto, resultaram na, sua aprG� I - A distensão foi feita - era voz justificativa - por- va-se à, soma de 93 milhões de cruzeiros.

vação a toda pressa.
.

_ I que em 8 ou 9 meses a energia' estaria em Jaraguá. Era As máquinas já adquiridas têm a potência
Mas" a�nda. que dispensados os prazos comuns d� o que diziam, �'1a Assembléia, sessão citada, 0U0rta- de 20.000 cavalos que, somados aos atuais 7

exame nas comissões e discussão no plenário da

Assem,,'
vozes do govêrno: 'mil cavalos da' usina elevarão a capacidade da

bléia, sôbre a proposta governamental, destacado por "o. sr. Achill�s Balsini - Pelo que estou usina a, 27.000, cavalos, suficientes para' o abas-".

'sua bancada, se ergueu a. voz do ilustre deputado Wal" .inforrriago, no próximo verão já teremos a ener- tecimento da' região durante \ o período de7
d",mar Grubba. Desapaixonado, sóbrio, eleito por uma gia em_Jaraguá do Sul. De forma que, o tempo anos. '.••

zona �m que ,o racionamento incidia em cheio, o.r;pr:, I
é ma�s curto. �o que �. ex._a. está prevendo, E A segunda etapa está �rçada .

em 27 mi-

sentante péssedista, a 17 de setembro de 1951,.f01 a tn- essa mformaçao que tIve·e bastante exata. lhões de cruzeiros e compreende a aquisição e

buna e proferiu um longo di�curso sôbl?e a matéria, ,ofe� O SR. WALDEMAR GRUBBA - No pró- instalação, dentro de 7 anos, de novo maquiná-'
'recendo importantes dados e pedindo esclarecimentos, mo verão?

'

rio de 23 mil cavalos, o que dq_rá à energia do

ponteando uns e outros de interrogações que eram avi- O sr. Achilles Balsini - No próximo' ve- Bracinho a elevada potência de 50 inil cavalos,
sos diretos ao govêrno. I rão. Em março: ou abr� incluida a potência' das máquinas da primeira'

Seg·tem-se alguns tópicos desse discurso, qw.e 05_ O SR.·WALDE� GRUBBA - Posso

I
etapa.

responsáveis pela administração não quiseram oUVIr: �rmar com certeza a V. exa. que a/ligação. Sabemos que o maquinário já oestá em

29 É_ Cumpre, aiI:lda, salientar um ponto São José -'- Jaraguá do, Sul em menos de um
, Hamburgo' e talvez já em viagem para o Brasil.

muito importante para o futuro da economia do ano e meio não pode ser feita!!. ,I .

Com essas obra_s, fáceis de serem executa-

Norte e do próprio Estado que, aqúi, quero dei- Por sôbre não ser a necessária, em quantidade, a. das em 'dois anos, no máximo, o potencial como

xar documentado: Quem será o responsável energia de Capivarí leyou mais tempo do que até apre-I ' já disse acima, será de 50 mil cavalos";

pela distribuição da energia elétrica a ser trans- visto pelo sr. Waldemar Grubba, no 'seu prazo de con- Como se vê, o sr. Bornhausen, pensou mais em

portada pela linha Capivarí. Será"a Emprésul?' testação, a chegar"minguad�, ao Norte. Chegou tarde -e iconsag7'a7' o seu govêrno do que dar a um problema a

Será a Emprêsa :Luz e Fôrça de Blumenau? Ou chegou insuficientissima, a ponto,� de não resolver nada.
I

solução ideal, consentânea à realidade. Para tomar I�sse
será o .Govêrno? Ou quem sabe pretende o se- Positivotí', apen�s, que o sr. Bornhausen fizera uma, catninho, que pensava ser_$ó' de flores enfeitado, coman-
nhor Go�ernador formar uma Companhia mix- obra 'carissima, do fim para o começo, pois essa lin4a, dou uma bataJha demagógica. Venceu-a, pará castigo
ta para êsse fim? obviamente, só se explicaria se levasse energia'de ónde' do seu govêrI1o, e'. desgraça de Santa Catari,na. ,

"Quem garantirá o mínimo de fornecimen-

j
havia, energia para ,onde ela era escassa. Iss,o! no enjan- A solução definitiva do racionamento durou só 20

to e pagará por êle, uma vez normalizadoj os to, não foi objeto dos indispensáveis cálculos e' do pré- dias, quase ta�to quanto ,as festas jubilares! das quais,
po

.. te.ftC,.. iais. h.idro.-.e.létric.os ,e cessa

.. da.. a.
estia-:..

ViO., contrato, que
o n.lais elementar bom senso exigiria,,, Ç(l�10 dolorosa' lem./branca, lhe ficou a obrigação de de- ,

gel)17 Qlí�l será o,ônus 'permanente Rara o Es- O fator t.empo, erradamente previsto, mostra que, volver a celebrada medalha de ouro, COlTI que o conde-

tado, com ::J conserv:�ç�c:cb linhá? Poâel:ãó os se a linha, mesmo 'que' conduzisse enérgia em qHantida- corou a decepcionada al€\gda popular.

r
DIRETOR

Ru".nl de
. Arruda.Ramol

IERENTE,
Do'minlol F.
d. Aquino

.
'

í
I

I
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GARCEZ VIAJOU AO NORDESTE
.... '.

S, PAULO, 17 (V. _A) capitais, a fim de receber
as homenagens que lhe es­

tão sendo preparadas.

CHURCHILL
FÉRIAS·

EM

LONDRES, 17 (U. P.)
- Sir Winston, Churchill

aos seguintes, pelo sr. Mo­

zar Lago:"

Entre muitas outras, fo­

'ram encaminhadas à Mesa

'Acrescente-se, onde con­
vier, no Título II "Dos Par­

tif10s Políticos" - (Arts.
158 e 162);

prende a atenção da comu­

nidade catarinense, 'e
'

p�r­
ticularmente a de quantos
habitam os municípios de

Florianópolis e são Frln­
cisco.

.

Nunca é demais assinalar

que o Município, desde os
,I ,

primórdios da nossa forma-

ção, teve a, função, por êle

expontâneamente assumi­

da, de célula política da
nacionalidade.' Dai resulta

que a Comuna é uni ele­
mento vivo e atuante na

fcirmação ,e integração do

espírito nacional. Represen­
ta a escalá primária ,da
constitúição cívica, onde to­

dos tomam contato com os

problemas da naci�nalidade
sem exclusivismos regiona�
listas e fazem a aprendiza-·
gel11 da ded\cação à grande

I'Pátria
cori1Um, nos cúida­

dos �iários com as �u�stões
que mteressam o melO Io-

f cal.
(Continúa na 31\ pág.)

�---.---------

ORISODA CIDADE,··

- ltle é do cont7;a.' Como
, o Renato Barbosa!
Porque?-
Porque quando o

S. P. decide assim,
escrev·e assado!.

P.

êle

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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" C.�lo. ao'e:;ok'e '$./A.,·n
v Uma tra�içao nó �omércio e' na ,In�ustria de Santa' Catarina

,

M a t r i z - ,F I o r ia n ,ó)-p ·0 I-i' S
Filiais em: BLUMENAU, LAGUNA, LAJES, JOAÇABA, JOINVILE" SÃO FRANCISCO DO -SUL, TUBA;RÃO E> CURITIBA.
Especialistas em: FERRAG�NS,� FAZENDAS, -DROGAS,' l\'IÁQUINAS, PRODUTOS AUTQSCHELL, FÁBRICA DE PONTAS RITA

.
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. MARIA, .FBRICA DE GÊLQ.
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DItA. WLADYSLAVA W. HUSSI DR. JULIO DOIN VIEIRA I�'-.I ERPEUALlSTA EM nOEN.çAS DOS OLHOS.. ,IDR. ANTONIO-Dm lIUSSl OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA·
.

-

.
- .MI_

.

Ex-Assistente na Policlínica Geral do Rio de Janei- I·
.

Olnrrta-CUal.. hral-P.1tM -_

.

I ro, na Caixa de Apos��tado!'i,a e _Pe�sõ�s_ da Leopoldina;
,

"r'l'l mpl•••••peciaU DODOAI D. o'DBO.

t'
Rallway e no HospItal São Joao Batista da Lagoa. I,IA.• , •• lI&Gter.o. m6todOl •• 4iac.4dl_ • v......... Curso no Departamento' Nacional. de Saúde

,.LPOIOOPU - JIlSuao _, I.A.LPIN.O.GaDU - lDT.uo-. Consultas d-i�;_-iament� das -lO à� 12 horas, L
.

.
-
... I

.

-

LIS.O .ASAL
e, �. 3as. e ·5&s. feiras de 15 às 18 ho.ras.. :

....tlo..ra,.t. por .d., ••rb.�.httro_••ht... ..... OItr. Atende no Hospital .de Caridade, de 8 às 10 1
fl.!.� • Infra 'f.1'lD.Iko. horas, I

C,.... It6rl.1 a.a ,-r.j••• , a. 1. 1· .aia - �........-, Consultório: Rua Vítor Meireles, esquina, com

.,...... Saldanha Marinho.
••rArtal D..... 11 kora. - Dr. ...... Residência: Travessa Urussanga 2 • ...,.- Apt. 102.

.

.

Du 11 .. II k.r•• - Dr••.•••11. .
. -__ _ .________

. I

-

-

.......tia A"••I" �J."_ ..

DR. I. LOBATO FILHO
Dce.çu· •• aJ.r.'" ,r...�lr•......_

ORo A. SANTAELA' T U B :I R C tr L O ••
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-'��� ar.alI).· �

.
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I11&-1."0. ii.�Jl..1 PIi,.�•• ".l"." 1.1i.urt. •• C��!!8,'•••,.eiallsaclo p.la 8 N. T. JIz-lntenao �...lIJ"." ...
('..,ltel .....ftd.
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-. Cirurc1. do P7;of.. Uro Phtla.iro Gllim.rba (lU.) .

lIlr-l."rao ....... Ó:ii\: ii....ri"rlla ...... '.lIoIre CQns: Felipe Schmidt, 38 - Fone 3801
- ".1(OU.l........ - Doa.... ��..... Atende"em hora marcada

eeuaIN,rl.1 ••ltlel. Am6lla N."�-� .. Re's: Rua São Jorge, 30 - Fóne 2395
.....Iad.1 ••r_ .oeat...... IN.;" .(
c..al"" ».& 11 la 1. llenI.'" I

t'aW....· (»••aI*6�. 1.1... �........ 1.1"', DR . ..l'iEWTON .D'Avn.A
-

"
. • C;1·r"'�i1...er.1 - 'DO.IiÇ" •• lI.aIa.r.. - PreelOlect.
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Rua' Senador Dantas, 40 - 50 andar.
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-

Reprejur Ltda.
Rua Felipe de Oliveira, n. 21 - 6° andar
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ASSINATURAS
Na Capital

Informações"
Uleis

.

o leitor encontrara, nes­
. ta coluna •. informa�ões que
necessita, diàri'amente· e de
imediato:

.

. JORNAIS Tel�fon.
O Estado. 3J)22
A Gazeta ..•....... 2.656
Diário. da Tarde .•.. 3.579
Diário da ManhA ;.. 2.463
A·Verdade ....•.... -2.010
Imprensa Oficial 2.688
HOSPITAIS
De Caridaae:·

(Prevednr ) ; 2.314.
(Portaria) '·2.036
Nerêu Ramos 3.831
Militar . ,. . . . . . . .. 3.157.
São Sebastião (Casa
de �a6de)

.

3J53
- Maternidade Doutor

Carlos Corrêa '" 3.121.
CHAMADAS UR­
GENTES

Corpo de Bombeiros
Serviço Luz (RecIa�
mações) ...•.....

Polícia (Sala Comís-
sârfo) •••••..•••

Pnlícia (Gab. Dele-
-gado) � .

COMPANHIAS DE
TRANSPORTE
AÉREO

.TAC

3.313

2.404

2.038

2.59·j

(l'ôro em ,eral, Recursos ,ernte o Supremo Trtb.

u.�deral • Tribuaal Federal de Reeuraol.
. Lux -

.

DR. :WALMOR ZOMER GARCIA .. ESCRITóRIOS _
Magestic ...•..•••.

Diplomado pela Faculdade Nacio.nal de Medicina d·a FlorianópoU. - Edifício Slo Jor"l, rua Traja.. ,
Metropol •........

Universidade do Brasil 12 _ l0 udar _ .al& 1 /)
La Porta ...•.....

Ex�iÍÚerno p'or concurso. da Maternidade-Esco.la .J
' Cacique .....•...•.Rio de. Janeiro. - Ec1i:f1cio Bo.rba Gato, 1 AvUi4, C t I(Serviço. (lo. Pro.f. Octávio. Ro.drigues Lima) ,

AJltO.io Carlol 207 _ laIa 1003.
en ra •....... oi •

Ex-interno. do Serviço. de eirurgia,do l;Iospital . Estrela .......•..•

I. A. P. E. T. C. do. Rio de Janeiro ,I ,. Ideal .

ESTREITOMédico do !lospital de Carfdade '�D'R CLARNO" G G- A I" I" .........m

jlOENÇAS DE SENHORAS-PARTOS-_OPERAÇOES
• ••

. l1........r,u.u Disque'
,

Cons: Rua João Pinto. n. 16, das 16,00 às 18,00 ho.ras. 7'" ADVOGADO :- - I
..

. .

, -. �:l�a-�i�:�:. a�ende diàriamente no. Hospital'
.

Rna: Vitor �eirelell n. 60 - Fone U68 - Florl.nópoU••
_.

.

...--.
.

Resid:, Rua .General Bitten�o.urt n. 101. Tel. 2.692. Advocacia e Confabilidade f

p_. ensa-o'-------�---_.;...-;:'/----,--- ADVOGADO: .Dr. Estêvam F.regapani:- Causas

d L C ,_.
- cíveis e trabaihistas. .

.

e . armo ao Iça0 � .. ,CONT�m�ISTA: Acácio.. Garibaldi S. Thiago -
'. .. Assuntos fIscaIS em geral. _.

.
- MÉDICO �

. .

Edifício. "IPASE" :- 50 anda?
CLINICA DE CRIANÇAS

ÂDULTOS
DOENÇAS INTEIlNAS

CORAÇÃO - FIGADO � RINS--· INTESTINOS
Tratamento moderno da SIFILIS
Consultório - Rua Tiradentell. 9

.

.HÓRÁ'RIO:

Ano. Cr$
Cr$

170,0"
90,06

•............. ·3.700
Cruzeiro do Sul 2.500

. Pallair ,
" 3.553

vaH;; .,.-;� .. r.r. -;-� , '2.325
,

tóide Aéreo. .. : ;. _ 2.402 _ r�
Réal � 2.358
Scandinavas· :... 2.500
HOTÉIS

2.021
2.276
3.147

.

3.321

�.449
2;694
3.311
3.659

06

Dispõe de quarto� para"
rapaz dando bôa referência.
Avenida Hercílio Luz n. 2.

DR. ALFREDO �HEIEM
c !ladeai •• I.-.M ......

. •

... ::I.....r o.,itãl <leI.... h.t'Iq;,
Doe.,.. ..rYOIU. • •••ta1&. j
la,....da SU..L

I.. 'l'tra I.
.

e.•••l 11 .. li u f

'ONlh. a. "1
"·u., I ... Qall.... !«r.I ..... li4 - .u.a....

. .;/

,
..,. ADVOGADO -

I '. qatn
,.....1· 111 - luJaI. - .....

_

CaWl..
.
_

, Navio-Motor «Carl. Hoepcke»
Das 9 às 11 e das 13 às :t6. horas

. , . I ,RAPIDEZ - CONFORTO - SEGURANÇA ;

Cons. - 3.415 - 'Res. - 2.276 - Flonauopol!s. Viagens entre .FLORIANÓPOLIS e RIO DE J�NEIRO
--_._

Escalas intermediárias em ltajaí e Santos, sendo
neste último apenas para o mqvilnento àe passageiros.

/ IDA. VOLTA
� Médico do Hospital Nossa Senhora da Luz - 'de FjJolis. de Itajáí do Rio - de Santos

CQnsuÚóriõ: Rua JOSE' BONIFACIO N. 92 - Fone 2665. Horário de saída: de �polis., às 24 horas
R�sidência: R

..
BARÃO· DO RIO BRANCO. N. 529 do Rio,. às 7 horas .

'

CURITIBA - PARANA' ITINERÁRIO DO. NAVIO MOTOR CARL HOEPCKE
ORo í\RMANDO VAT,.EJUO -DÉ ASSIS �specialidade': DOENÇAS NERVOSAS E. MENTAIS

.

NO TERCEIRO TRIMESTRE DE 1953
.

••BICO Doenças da pele: Ecz�mas, Furunculose, C_o�eiras, Man� 20/8 22/8 27/8 28/8
... tu.i Cuale. ,1ial_1I .&AhI �·has, espinhas, etc. _:_ Glândulas. Falta de regras, Ex- 31/8 2/9 7/9 ·8/9

. .

,.IaI .. OarlWe cesso, Flores Brancas, Frieza sexuftl, Impotência, ,Este-: 11/9 13/9 18/9 19/9
OLLollC.l ••DICA D. CUAJr;Q..... PUL� l'ilidade Desonvolvimento físico e mental, etc. - Do� 22/9 24/9 29/9 30/9

_
_ AI.rll. -

(
enças c'rô�icas em geral: Reumatism�, y�riz·es, Asma, Para mais- informações diriJam-se·à

.

c....INrl�1 ........� I - 1J.Iu1lltK>'" II la II Malária crÔnica, Hemorroidas; etc. EMPRE:SA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO HÚEPCKE
, ••• 11 .. lfll"na. , r' ATENç.ÃO: Consultas em Blumenau no.s dias 26 a 30 de Rua Deodor.o - Cai:xcrPo�tal n. 92 - Telefone: 1.212
...........Ii ":reüal GIdIJt.e....., I -- ....., lu. / cada mês, no HOTEL ÍlOLETZ

'Lavando ··com ·'Sab·ão
�.

_\é[

\Yirgem 'Especlalidaal�
da Cla.· �WBTZBL IN·DDS'BI1L�J8íD,iIl8:· (marca registra·da) -

.
e.codomiz8�se .. tempo

.

e dinheiro
..

-="",",_=;;:;::;;r:;���;:::;;-:;;;:;;;---.,-----�-.-.-.-_;_---:_�·:---:::-::--:-_o.-.,--_�--
.. ...,."""-+�-�-�,-_._._-.;.,.--.__._- _.�--.•_. .=io........--'---'---'---'--.....:...;�--:-�_..._;,. __.-....._-..... _

.......1181 A.....llld. &10 Bnneo, Iii ..... 1'0•• 1"". ...

,

- Dr. lVleceslao Szaaiawsk-

'rel: :

CLINICA MÉDICA HOMEOPATICA

DR. JOSÉ .ROSARIO ABAUJO
Cllala H6tU.. - ..........I�

-(Tratam... d. Bronq_•••••lal•••.úia....).
('.....IUtri.1 Vitor ••1Tel.••• 11 - 1· .Diar.

••�irl.: D... 10,10 l._ 11,10'. da. 1,1' .. l;a. li......

Semestre .

No Interior
Ano.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ - 200,60
Semestre ...

f
•• , • • • • • • • • • • Cr$ 110,0.6

Anúncíns mediantes contrâto .

� Os- originais, mesmo nãó publicados, não.
serão. devolvidos,
A direção não se responsabiliza' pelo. con­

ceítos- emitidos nos artigos assinados. _

>

DR. MARIo WENDBAUS�
Clfalea IIlMlea .....1...........

Ileu....ri. - , PIa.., II - 'fal. .. fII.
c..al_.- �u , ·una.
.......... i a ihl.,..... 'l'aI. 11&

ADV'OGADOS
DR. MARIO LAUIQNDO

/-
- , �-e·· ---<.-.. ---:.._ . .....,.�. ---

DR. {CLAUDIO BORGES
ADVOGADaS

DR. JOSÉ MEDEIROS VIEIRA,

�-
.

NAVIO-MOTOR CARL HOEPCKE

SÃO·PAULO
RIO?

-�tiG

-----------���--

AV IS'O-·
-D�. JúLIO DOIN 'VI;EIRA

. Acaba'de receber o

AMBLIOSCOPIO DE

WARTON
I

Para tratamento. do ES-
TRABISMO em crianças.
Rua Vitor MeireUes, 14.
De 9 às 12 horas diària­

. ·mente.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



BS'�T('A"Dr'O��, ,. ,

I
•

,

�

•

10 a �o f! a au �nomli
ESTADO

�o
-NO LAR E NA 'SOCIEDADE,

•

A Comuna, pois, é uma razões ,por que somos pela que, esconde o pensamento
instituição natural. Ela I emancipação tanto de Flo- não manifestado. Por certo,
em a ser a expontânea '

rianópolis como de S. Fran-I também não o é a conclu- nos que:
Iorescência 'da família, nas-, cisco, para q�e as suas au-

I
são implícita, nessas nega-

iída dos desejos naturais. tonomias políticas se empa-I ções, de que ao povo da - em 1645, os holande­

'Enquanto a família é o relhem com as suas' capa- Capital,', falta capacidade ses que guarneciam o For­

/ínculo do sangue;'o .da cidades finan'ceiras, permi- cívica e política de bem de- te Maurício Penedo), no

I classe é o vínculo da solí- tindo ao povo, sem eufe- cidir a sua soberana vonta- Rio São Francisco, capitu­
'lariedade de interesses par- mismos enganadores, possa, de. Então; o que há? Res- laram com o seu comandan­

.iculares; o víncio da Co- pelas urnas, no cumprimen- pondemos: apenas vozes de te, Samuel van Koyn .aos si­

ORGANISADO ticulares; 'o ví�cul0 da Co- to da nossa tradição muni- Cassandras... ti�ntes comandados pelo
E. .nteresses gerais, mas 10- cipalista.:manifestar a livre Por tudo isso e por mui- Capitão Nicolau Aranha

EDiTADO cais",' no dizer de Slovers. vontade que a sua maíori- to que ainda poderiamos Pacheco;
I rola da mística Belgica. E POR De conseguinte, o Muni- dade política e econômica apontar, é que estamos cer- - em 1.711, os franceses

I tão bem a retrata que , cípio é o embrião da comu- está a exigir de há muito. tos de que a Assembléia retornaram à casa que ha-
,Georges Rodenbarch é,_ a

'

quem a vai visitar, depois lXJlIÁLle/(Jgg(J4J([g nídade e tem' como todo de Florianópolis - de, lon- Legislativa, do Estado, pul- viam perdido na véspera,
meu ver,

-

senão o maior, de haver lido «Bruges la g.f/XAg"N.fTTO .nstrumento social o direi- E pugnamos por ela _ a mão dá vontade catarinen- no morro do Livramento;
I FLORJANOPOLlS_SANTA CATARINA '

pelo menos dos maiores, morte", se sente voltar a
_

,
'

;0 de usar os.elementos ne- de Florianópolis de lon- se, pela sua maioria abso- _:_ em 1755, em Tomar,
poetas do mundo. O que um ambiente onde, de aI-li a.-.o.-.<i.-.O.--<>.-.<>4 , cess,ários à conservação dos ga data, com vários arti- luta, honrando o mandato, nasceu 'Tomaz Antônio de
mais alto subiu, o que mais' gum modo, anteriormente "I fins de sua instituição. Dai, gos publicados,' consubstan- acima das paixões Partidá- Vila Nova Portugal,' que

. .' CASA MISCELANIA dlstrl· , .

'

M'
.

tfundo desceu, o que mais VIveu. Bruges e a mesma 1 buidora doa Rádios R. C. A, como resultante lógica, a ciando os nossos pontos de rias e, sobrepondo-se aos in- veiu a ser o sexto mis 1'0

abrangeu a esc�la dos sen- em todos os tempos. Pura, I Victor. VAlVldaA e Dlee�. necessidade da Autanomia vista sôbre a matéria, com teresses individualistas, não da Guerra do Brasil, no-

timentos humanos, ,o que religiosa estática, cidade Rua COnHlhelro' MafrL Municipal, que Aristóteles a autoridade e a franqueza faltará com o Seu apôio e meado por Decreto de 30
mais captou e recolheu a dos sinos e dos canais, dos chamou de autarquia ou que nos dava o fato de não com a sua decisão favorá-T de novembro de 1817. Fale-
natureza do ser e, sobretu- passos. silenciosos nas r�as I govêrno própr�o, mas com trazermos, inplícita ou ex- vel, vindo ao encontro da ceu em 16,de maio de 1839;
do, as relações sutilissimas esquecidas, das expressoes I did d d f suficiência de meios den- plicitamente, ôntem como expressão mais legítima do ::_ em 1810, o Chile pro-

. .' I as, e tu o o que a un-I
'

da criatura 'com tudo o que severas, altivas, alheiados
d bli do Ivid tro de sua esfera de ação hoje, qualquer interêsse anseio popular, com o ou- clama a súa Independência; ,

_ ou na ne Ina o o VI o, ,foi criado e mesmo com o das maos postas, do nevo- I .

d t d I constituicional. pessoal no caso. torgar a Autonomia Políti- - em 1822, o Principe
.

' sm'9s que avam von a e
d Dincriado. Ler "La jeunesse eiro e dos carnpanarros, I f d' Estamos certos sem te- I Somos autonomistas por ca aos Municípios de Flo- D. Pe 1'0 assinou um e-

d d 'bl' -

d
de crer, que apro un avam '� f d d J'blanche" é ver um vasto Quan o a pu_ Icbaçao

o
a melancolia da descrença,

mor nem exagêro, de as princípios ideológicos, por rianópolis e São Francis- .creto, re eren a o por ose,
vale de lírios brancos, ao romance que tao em co-

.
'

h emancipações políticas de
I
conhecermos os problemas I

co, Bonifácio, criando a Ban-
.' l' li d -que prendiam, que c ama-

J I d' ,oE d dsom de nostágicos sinos. E' mumca a me anco la a sua '

Florianópolis e São, Fran- municipais, por participar-,_ E, ao inicio da semana eira e o novo seu o e
vam, (1) sem rosas novjls, I I dbeber sombra e morrer' de cidade, os habitantes de eis,co, representam uma das mos da vida comunal há que abrirá novos rumos Armás do Brasi n epen-
que lhe lebram as viuvas e

luz. E' ouvir tudo o que 'Bruges uniram-se em ma- mais expressivas decisões a mais de vinte anos, por ha- para a vida política catari- dente;os homens mortos no mar,nifestações de despreço ao, serem registradas pela nos- vermos provado a nossa nense, queremos congratu- - em 1835 a Vila de Ca-
que lhe contam -que foi a-

grande Rodenba�h. A fa-
batida a árvore da qual se- sa história e, segurarnenta, convicção e sinceridade mu- lar-nos com o próprio povo

dalos de coisas mortas, que vor de uma revivescência o marco inicial de grandes nicipalistas ,nos Congressos ilhéu e francisquense, pelará feito o seu caixão, quenão podem morrer; industrial, viram no título e futuras realizações naslhe insinuam que as crian-
. .Disse Beethoven que, po- "Bruges-la-morte" uma co- , suas vidas comunais

A
" cinhas falecidas são muito' .

demos pintar o silêncio por mo que lápide, uma "re- N d d M' , .

felizes, e que, na primave-j
a ver a e, o umcipro

meio de sons. Nenhum vertere" aos seus propósi-
dI" I

não é uma simples fase no
ra, quan o e as viajam, '

poeta,. por meio de pala- tos progressistas. Por isso
I' h tA "o processo envolutivo das so-

suas a mazm as em '

,

vras, pode ter melhor des- foi ao gran�e poeta negado
odor de que se perfuma- _��ades, mas uma das suas

críto o silêncio das cidades o direito de ali ter o seu
vento". E êle fixa nQS s�partes integrantes, com fi­

de provincia, ,e o ,das almas, monumento. Mas Paris a-

magníficos 'versos- 'o que são' nalidadss próprias, com ca­

do que Rodenbach. Suas briu-lhe : os braços. Ed-
A bi d

�

no
I racteristicas de permanên-esses rumores, su ln o

Ipróprias palavras parecem mond de Goncourt, Stepha-.
ar lugubremente: cia e de soberania, com au-

feitas de' silêncio, tecidas ne Mallárrne, Victor Hugo, to determinacão na sf"Os últimos carrílões no,
-

',_ ,.4 .. " >",;_ er..:

) de, solidão, fiados de aban- Alphóunse Dandet, Théo- de sua competêncíít-consfi"-� vento frio que passa,dono. dore de Banville e' tantos t
.

1
.

d id d dfazem um ruído de cha- ucionai, seja porque cons- vo . e vai a e, po emos a-

titui grupo natural, nas tra- firmar que f-omos os pri­ves enormes, como se,

an- dições mais remotas dos meiros a desbravar a rotaum negro carcerreiro ..

dasse no fundo do céu tran- povos que nos colonizaram, l-a--caminhada que ora

aI-I'zindo I seja porque é anterior ao cança a sua fase decisiva. ,

para ir fechar as portas próprio Estado. / Temos acompanhado, a- 'Ido Espaço! i A política' republicana, tentamente,_as. palavras de

A Rodenbarch, amigo de porém, por fôrças estra-' quantos se têm manifesta-I
todos os que sofrem, de to-I nhas, tem infringido certos, do sôbre o assunto. Aplau­
los os isolados incompreen- princípios de lei ,natural, dimos todos aquêles que' fa­
_] d b "f desvirtuando a instituição zem, côro, conosco, ,comoli os, que sou e so rer o

êle éra "um solitário, um .. 'I .

d d 't 1 d'

ódio e suportar a afronta", munlClpa, pnvan o-a e respeI amos as pa avras e

Passante' encantador e se- , 'g d 'tO t d h
I

foi dado, tal como pediu; o
sua 01'1 em emocra Ica, quan os que, escon ecen-,

creto. Foi muito longe, nu- d' d
-

t f 1 d'direito ,de reviver "na me- usurpan o-a em suas maiS o o assun o, a an o por
ma senda �special, rumo a

lancolia eternidade do Li- legíti,mas atribuições. I alto ou partindo de primis-
um obJ'etivo especial", -f!, 't

I.

d f' t'
. ,

vro". A sua' dú-vida, 'O seu .r..rr9 mUi o proprlO ,

o, sas IC lCIas, negam as suas
mente Bruges, mas, uma ci- Rodenbach amou a Fran- . desequilíbrio na autonom,ia

I

terras o dÍreito de, pelo vo-desespero, em saber se es-
dade de sonho I aberto' a ça" mas, de longe, como um

crevia coisas que lhe sobre- comunal, porque não póde
I
ta livre, escolherem seus

Piedade de todos os pensa- proscrito, prendia-se por 'ha r de ac' d
I
P f't M

A

t I, vivessem, teve, enfim, a ,ve mocr la on e se 're elos. as a es es em-
dores. O nome dêsse gra- sutilíssimas algemas a ci-

sua recompensa. Ser de nega ao povo o dil'eito de
I
bram'os as' palavras dos

,
ve e puro poeta permane- dade de mistério e de brU- I 1 d" t I t t d dbruma, estigmatizado pela e eger seus, Ingen es, nem

I m�s res, o os copcor es no

I• cerá inseparável da medita- ma, católica e belga, ónde h' I t t
.

f' M .,.

idéia tirânica da morte, que a,_ rea men e, au onomla a Irmar que umclplO sem

III....ção rec9nhecida em tôda a ficou a casa paterna
-

com I
'

1 na
. I A t

.

P l't'
- ,

-

,os sinos estavam sempre a oca, mesmo sua maIS u onomla o 1 Ica nao e

parte aonde os reflexos os seu "móveis' familiares
seus restrita interpretação, si os

I
Comuna, 'não vive, vegeta' incutir-lhe, com os

crepus,culares" as tristezas

I
numa inutável atitude, pon- d

. .

t d
_ -

' I E'· d
'

.

dfúnebres e repisados ape- a, m�ms ra. ores nao sao es-
I a�enas; m _agamos am ,a:

altivas, os olhares inestimá- do encantos de hábito nos

los, _ cçmseguiu essa coi- colhidos dIretamente pelos Por que razao Porto Belo,
veis, as existências cerra- salões tranquilizados". "d ..

t d
'

A A t I C b' A
.

sa dificil e perfeita, que,
a mmlS ra ore§. u ono- am Ulu, ,r a q u a r 1,

das e os "espelhos do c,éu 'A casa que não se pode I •

d M .,. . .

N T ICamille Mauc1air chamou" mIa os umclplOs, aSSIm, quarl, ova rento, m_a�nat�l" emocionam os pensa- esquecer, "onde dôrme a ,. '

l'
'

d' . I· t' t t
. , I

a estreita fusão de arte ver- lmp Ica em, que se ISpO- ruo 1 e an o.s ou ros ,munlcI-1 • _.;,__• "":""__

mentos e os corações. nossa alma em cinzas, so- h d f ld d d d t d r-IIJ"-lI!th g,,\ .', !

A poesia de 'Rodenbach br,etudo quando se viu des-
bal e do sentimento" e que,.n

a\11 a

ad,cu. : e e a 0-

PllOS
ca

arlnpensfes po em

Fle- !JIIIIIi'C"!IIIullrnSIO�' d9 CO''rto e' 'C%fe'eco-fisi:nelhor define a poesia, de tal' certas eCIsoes; a auto- eger seus re eitos e 0-
li,,", Va tal p'onto se penetrou do cerem esquifes queridos pe- I

1 '

I
'

dtodos' os
'

tempos. Agência nomia seria inuti, mesi:no rianopo is, que tem ez ve-

«REN I SCENÇ I»espirito de sua cidade que las escadas. ..
Nacional) 'com administradores mei- zes mais de renda e capa- 8 a

com ela se iaentificou, che- Distante, não se afastou A _,

d d
A

d A Leciona-se o 'curse completo de Corte e Confecções' (1) que marcavam para tas, si estes nao gozarem de

I
ci a e economica" eve te� -

d' M't 'dgando quase a formar Uma da cidade, amad�, onde so- (Modas femininas) pôr correspon ênCla - e o o mo-
a vida. E são êles que lhe poderes e meios próprios. 10 por decreto? Não é, na

" C f d' I
'

P am speccoisa só. "A paisagem" a- freu e não foi compreendi- derlllSSImo - on erem-se Ip qmas -:- eç pro -

, falam irmãs mortas, nos Estas, dentre outras, as, verdade,. a falta de condi-, tos com modêlos "Gratis" _ CAIXA POSTAL, 2.126Preendida de cór" tornou- do, mas onde amou ,e flo- 'I -
A f

'

•
'

seus túmulos çãó eçonomico- inanceira 'PORTO ALEGRE _: (Rio Gra�de do Sul),
se o próprio Rodenbach. resceu em sonho. Disse

Os fantasmas das Cidade.s Mauc1air que êle "pareceu
'amadas nele entraram, e despreender-se dela corrio

êle é hoje. o fantasma que o pintor que recua, para a

as resume tôdas "(Camille ver de longe com mais fôr­

Mauclair) ". Não há �na li- ça sintética e melacólica es- I

- teratura universal nenhum, cutando-Ihe "os sinos tri­

autor tão identificado com unfais que atravessam os

uma paisagem como Ro- céus nas s�as roupagens de

denbach com a cidade dos aço!" Tem como que a obs­

"béguinagem", 'dos· /beati- sessão dos sinos de suas in-
, -"

cos e da brum . Cam tin- fâncias! V�-os' de todos Os

tas ,cinzentas,' plúmbeas,', modos, 'alegres, cl'uei�, nos­
pinta maravÚhosamente a i tágicos, macabros; _Os sinos

pequena Bruge� antiga pé- que falavam <las horas per-

NIVERSÁRIOS A data de hoje recorda-

6 canhões, que ocupavam

o Poeta' Dos . Sinos

I-Menina
.Rosselli, fi­

., lha do sr. José Pizani.
- Sr. José Barão.
- Menino Vitor Alexan-

- Menino Géo, filho do dre, filho do sr. Emmanuel

sr. Géo Marques.
'

I
Gevaerd

..
-,Sta. Vanda Livramen-

to. _

FAZEM ANOS, HOJE:

Lásinha Luis Carlos

nos fala. é, principalmente,
ouvir o plumbeo som de ba- choeira, na ilha Marajó, foi

atacada pelos "cabanos"
que foram repelidos pelos
Majores Lot�,�, d'Anvers e

Antônio de Lacerda Cher-

e Conferências em que to­

mamos parte, por defender­
.mos êsse ponto de vista

quando, candidato a verea­

dor pelo PSD, como con-

próxima expedição de sua:

cartas de alforria, formu­
lando ardentes votos por

mont, da Guarda Nacional;
- em 1837, .no Rio 'de

Janeiro faleceu Antônio
Pereira da Cunha, Marquês
de Inhambupe, então Pre­

sidente do Senado, nascido
na Bahia: em 6 de abril de

1760;

firmamos posteriormente
no recinto da Edilidade, le­
vautando a bandeira da au­

tonomia, através de três

discursos proferidos nos

.nescs de junho e julho de
-1951, E, sem, qualquer lai-

que; urnas, saibam bem e

superiormente fazer, jús a

êsse alto e significativo di­

ploma ...

Esse "terno adivinho",
segundo Camille ,Mauclair
que lhe prefaciou as obras

I

publicadas em conjunto, em

�aris, no ano de \1923,
quando já o peata havia

partido para o "reino do

silêncio" disse que

�'quem ama e - pen�iTa a

,poesia, sabérá que Roden­

bach não foi apenas o evo­

cador da Flandres mistica,
que a sua cidade ,de silên­

cio, das águas, das luminá�

rias e dos sinos não é so-

- em 1860, em S. Paulo,

outros famosos escritores
e poetas elegeram-no seu

grande amigo. Teve a ci­

dade - luz aos pés. Camil­
le Mauclair, falando de

nasc��_�osé Qª Costa Car­

I valho, Marquês de Mo�:e
Alegre e Senador �o Impé-

Beau "de laire, dos Gon­

court, de Verlalne, de Mel­

larmé, que, serviram
\ de

mestres ao belga genial,
diz que não o igualam. Que

rio, 'nascido' na Bahia, em 7
de fevereiro de 1796;
- em 1865, o Coronel

, Antônio Estigarribia com

5.515 homens, Bandeiras e

o Centro de Irradiação Alegre;
Mental "Amor e Luz" realiza - em 1866, na campanha

I
sessões Esotéricas, todas as se· , do

\

Paraguai, morreu o Ba-
gundas feiras, às 20,30 à_ rua ! rão de Viamão:
Conselheiro Mafra, 33 - 20,'

'

1944 "FA Exd
- em ,a orça -

�nE�TRADA FRANCA ' pedicionária Brásilei;a con-
I
quistou estupenda. vitória

I
em Camaiore, na campanha

!I!!I!'W'!��._ da Itália;
- em 1946, foi promulga-

Uruguaia,na, renderam-se
na presença' do Imperador

I
D. Pedro II, dlJ. Exército
Brasileiro

.

sob o comando

do General Barão de Pôrto

\'W\:jClII) U J li ,h T 1\ �
FLORIANÓPOLIS - RIO ÁS 3as,
FPOLlS.-$. PAULO- RIO " 4a�.
FPOUS.!. CURITIB/(-RIO AOS SABS,

SERViÇOS AÉREOS
CRUZEI,RO, DO SUL

da a vigente Constituição
da República dos Estados
Unidos do Brasil.

, André Nilo Tadasco

AVENTURAS DO ZE-MUTRETA ....
, \"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ESTÁ SENDO AGUARDADO COM INTERESSE INDISFARÇAVEL,E O ,MAIS VIVO ENTUSIASMO O FAMOSO CHOQUE-REI
DO PEBOL ILHÉU, ATERLUG�R NO,PRÓXIMO DOMINGO, NO ESTÁDIO DA RUA BOCAIUVA, DANDO ENCERRAMENTO
AO RErrURNO- DO CERTAME PROFISSrONALISTA. ESPERA-SE A QUEDA DE TODOS OS RECORDES DE' BILHETERIA.
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1

Qu'em dirigirá o classico de dorningo?
Coríforrne a tabela de Prélio de grande impor= aficionados que lotará com-. .Quem terá á' espinhosa assombrosas como, o que ja com serenidade, energia, I que consta, será o escolhi.

jogos do Campeonato de I tância, deverá ter um des-I pletamente todas as depen-' incumbência de dirigir tão' veremos na próxima do- ! visão perfeita do jogo e co- do. Comenta-se por outro'
Profissionais, domingo [o- fecho dos mais eletrizantes, dências da velha praça es-I importante .encóntro? I mingueira, mistér se faz a: nnecendo' e interpretando lado a vinda' de um árbitro
garão os tradicionais rivais

loque
naturalmente deixa-I portiva da rua Bocaiuva I . Todos sabem que para presença de um apitador

I
perfeitamente a� regras. carioca para referir o

Figueirense e Avaí, rá em suspenso a legião de E o juiz para o clássico?
.
um prélio de proporções, que saiba conduzir a'pele- Artur Paulo Lange, ao "Clássico dos Clássicos",

OS JOGOS DO VAS- CAMPEONATO
.

I

CO NA EUROPA BRASILEIRO,DE
REMO

PARIS, 16 (U. P.) - O''
/

RIO, 17 (V. A.) - A C. ' sr.. José da Gama, repre- RIO., 17 (V.' A.) -

- e o Abrigo de Menores campeão mas-
Ao encerrar. os 2° Campeonato escolar e 1o Cam> B 0.; aceitou a proposta sentante na Europa, dos' Conselho Técnico de Remo

peonato dos Cursos Normais, após a entrega de prê- formulada pela Federação clube� brasileiros, CrUZeirO', sugeriu à Diretoria da C.
G

.

E 1 N
.

tl t
'

d culino de atletismo -'Recordes �mios aos rupos sco ares orrnais e a e as vence 0- Chilena de Futebol para to- de Porto Alegre, Vasco da B. D. a realização do Cam-
, res, o Sr. E'rico Straetz Jr., pronuncioua seguinte ora-

G S- C' tó
- �O I '

cão:
mar parte em um Campeo- estabelecidos a�a,. a:;._ rIS ovao. e -! peonato Brasileiro, no" dia

,

"Aproveitando a oportunidade, quero, em nome da nato Sul-Americano Juve- laria, do Rio.da Janeiro, a- 117 de janeiro dê 1954, na

Comissão Organizadora, apresentar aos vencedores e nil de Futebolque terá lu- Realizaram-se nos dias 5 e 6 do corrente, no Está- caba de concluir as nego- i Logoa Rodrigo de Freitas.
campeões do 2° Campeonato Escolar entre os Grupos gar em março do ano vin- dio Ten. CeI. Nilo Chaves Teixeira, as p,Í'Ovas de atle- ciações para uma série de, Segundo 'orçamento feito
Escolares do 1° Campeonato' Normal Regional as mais douro, ém Santiago, corren- tismo, pro�ramas, pela ....Inspetoria de' Educação Física, partidás do clube cruzmal-

I

pela tesouraria da ·C. B. D.
efusivas felicitações por suas brilhàntes vitórias. , Con- di da i 1 F d

- -

AtI 'tO C tari Odo todas as despesas de coa luva a pe a e eraç�ü e ica a armense. . s �e- tino, que se Eealizarão em êste campeonato ocasiona-
gratulo-me com todos os estabelecimentos de ensino

h da ,
sultados assinalados constituem o recorde de classe,dada 'marco e abr'I'1 do pr 'x'

I,
d dtici

.

t 1 lto grau de dI'SCI'pII'na com que se passagem e ospe agem ...-.
.

d ',.
. o Imo ra uma espesa epar icipan es . pe o a '. ._ I a participação conjunta no ano transacto os cursos pri- '. .'

I
'

'houveram, pelo entusiasmo, pelo ardor·/e pela lealdade por conta da entrdade pa-. mários e cursos normais .regionais, Abaixo relacioná- -i-ano. .

.

,

Çr$ 605.600,00..
: com que competiram 'nos diversos jogos e provas. trocínadora.: 11JlOS os-resultados das provas:

.
.' o Vasco da Gama jogará, "-

.

Chegou assim ao seu término o 2° Campeonato Escolar
.. _ . I �emin�no - Campeão - G.E. Lauro Muller �. matches na Turquia, de --()�()�()�O ()41111

entre os Grupos Escolares e o 1° Campeonato N. G. des- Nessa competição parti- :>Om. rasos 3 a 14 de marco, depois de
ta vez, 'os nossos educandários viveram dias de intenso .' I' 1 ° 1 V ld li FI C t d J 'B't

'. Antes estão previstos 2 [o-ciparão jogadores com me- - ugar - a. e ma, ora os a, � ose oi �MX, com se exibir em Roma, a 19 demovimento --e vibração. O entusiasmo verificado ultra-
d 19' .' d d

I 8 segundos � _
-

.

. gos em Hamburgo e em

passou todas as espectativas, haja visto o melhor pre-
nos

. e,. anos na
_

ata o
2 o lugar _ Ecléia Ma�çai, do Presidente Roosevelt, março, em Berna a 21 do

Berlim.
paro técnico dos participantes, a sua melhor apre- seu mieio, condição que i' com 8,2 sego

'

,-) mesmo-'mês,
-

em Stuttgart, .

-

sentacâo nos uniformes, ás torcidas incentivando com será provada por meio de 3.0 lugar - Maria Bernadette Cunha, do Olívio Amorim. no dia 25, em. V.iena �" .:�,·I D.epois de
..

sua estada na
verso; e cantos os seus representantes, a grande afluên- certificados OfI'CI'aI's.'

-

I! t.±.o lugar - Maria .Janice Rosa, do, Lauro M,uller 30 P
.

_ _

1 f �

V. ou e, em aris, contra '0'; .capita rancesa., o asco

c,ia da assistência aos jogos de voleibol ás provas atlé- i 5.0 lugar � Ivonette Martins, do Silveira de Souza '
.

Ir '" .', ,

.

d d tá l' '1 ' '
. Racíng Club" de'tParis, em

I da' Gama irá a Londres" eticas, constitui? o. o to o um es�e acu ,o mesqu.eclve Cada delegação será com- 4 }{i.50rri. '

.

.' '.

d b 1 d dade e de alegria Estamos mais que

I
1 d L M 11 d de partida 'noturna no . "Parc I' terminará sua excursão p.e-e e eza, e vrvaci '

. .

t d 22
-

d ·1 o ugar - Equipe o auro. u er constitui a j
.

f
.

1 "d' 1 't h Ih . pos a e . pessoas, as' �
.' _,

d P " " 7 d bril
I

1 E h 1
r'-

satis eito e.p enam�nte _

recompensa OE pe o ra a o
.

1
_.

.

.'
O'

'

, Ada Cordeiro, Iolanda Sartorato, Maria Janice Ro- es Imces , a e a ru, I a span a e Portuga.

empre?ad�, na 0r-?amzaç�o e na e�ecuçao ao certame.po- �l,als 18 ]o�ador�s'. Êsse.
sa, Marli Pa.checo, com. o tempo 'de 31,4 segurído� I

.

dendo mars uma vez afirmar que o Campeonato Esco- certame sera realizado de 2.0 lugar _ Equipe dei Presidente Roosevelt, com Maria ..()4IIIto(,.....()�()...o�()'-'O��)4••()_.(.
lar já f>ode se�' considerado como- a maior festa de con- 2 �in 2 anos, em disputa do Bernardina Veira, Gilda Cardoso, Ecléia Marçal e,1 .

frate�nização ent�e .os nossos e.stabEneciment?s de ensí-
I "Troféu Juventude da-A- Irlanda Cabral Oliveira, Jl.O tempo de 31,5 sego

'

no. E o nosso ob]�tIvo conseguir com que o Cau;peona-.!mérica".· í3.0',lug�r - Eq:ripe do .Getúlio Vargas, cOI? M�r�a Te-

18'
ANCOdeCDiKITO

POrULARI'
Ito Escolar se �e�lIze regul�rmente todos os anos e se I

, resínha Freitas,' Neide Santos, AldaneI Vlelra' e 11 I\'I:U .

torne uma tradlçao entre' pOSo I .
, Valmira Godinho�",,· • "i

,'. AGRI°r.OL'A .'
-

. I' i'Satisfeito� também estamos ao ve,r�ficarmos que. fo- 14,0 lugar � Equipe do Silv�ira de Souza, com Ivonette _ v

mos compreendidos em nossos proflosItos quando- ms- SUPERADO UM ! Martins Leti'Morais' Santos Rosita Brito e Alba Rv..o,D'� 16
.

", ,

ti.tuirmo� o Campeonato Escolar, e, como haviamos ima-
RECORDE SULA-" I Nice Vi�ira... ._

"

. .

. fLORlANÓPOllS -5tó..e�.ró.r,n6.
gmado, este certame vem correspondendo amplamente

i 5.0 lugar - Eqmpe do Arp. Sao Jose, com Mana Iolan-
á sua finalidade, não ?ec_epcionando a n�s,. os promot�- ·MERICANO DE da Santos, Marli Dorlina Behr, Marli Santos e Mau-
res, e a outros a conVlcçao de que as pratIcas desportI- :.NATAÇÃO ! rita Dias de Oliveira.

.

. -'0 _

vas, quan?0 orientadas em princípios sádios e superi_?- 16.0 lugar _ E;quipe do Olívio Ainorim, com Neli Juli'a
:es, constItu:m elemento de gra�de. v?lor .na educaçao

I. dos A.njos, Maria 'Bernardette Cunha, Alda Rodrk
mtegral da Juventude escolar. E mlster que, desde ce- 'BUENOS AIRES, 16

gues e Vania Cordeiro'
do, .se incuta no espírito das crianças e dos jovens, hOç: CU. P.) :_ O nadador ar- Salto em Extensão .;.,.
inêns de -amanhã, o valor educ:tivo dos �esportos; com gentino Pedro GaIvão 'su- 11.0 lugar +- Marli pàch�co, do'bauro Muller, com 3,·96m.
o objetivo, não de f�zer campeoes, mas SIm, � sobretu-

perou o "record" sulameri-12.0 lugar - Valmira Godinho, .do Getúlio Val'gaª, com
do, de formar uma Juventude educada e sadIa de' cor� '"

. I 392m
1 A d

-.' -
.

1 t
-

d d cano para os 100 metros' ,'.
.

- ,

po e a ma. .

� ucaçao e ess�ncIa. no espor e, on e. e_ve .

'

..
3 ..0 lugar _ Marcia Gevaerd, do Arq. Sao Jose, com

reinar o sentImento de, solIedanedade, de cooperaçao, nado de costas, ao cobnr, 383m.
de discíplina e .d.e �aval�eirismo. E' precisa. saber per- essa dist�ncia em 1'5"5/10, '4.0 l�gaI;' _ 1YIarlene Terezi.nha Brito, do Dias Velho,16.0der, como ta!J1bem e preCISO �aber ven,cer. Nos .espor�es, ou sejam 2 segundos menos com 3,68m. �

.

_.

não importa v�n�er; o que Importa : �?mpetIr. SIm, que a marca anterior. ,5.0 lugar - Sueli Silveira, do Olívio Amorim, cOln' .. 1 .

competir, isto e, a prova as suas posslbllIdades.e a sua, ,

_ .

'

'

I 366m
.

'

Arremêsso da Pelota
�apacidade para a luta. Os desportos constituem ótima Galvao realIzou a proeza

6.0 lu'gar�' Marcia Lehmkhl, do José BoiteuX', com
escol� paraa vida, a. qual como aq'u,elas, se resume numa :lurante um �oncurso reg-li-

342m. 11M .

I 1 d S d A S- J '

.
. .0 ugar - ana o an a antos, o rq. ao ose,

série de competições, - como já declarou 'O Dr. Osmar zado sábado, á, noite nesta Salto' em Altura c5)m 40,60m..
Cunha, DD. Presidente da F.A.C;, em sua saudação,na capital. 1.0 lugar _ Marli Koerich, do Prof. Venceslau Bueno, 2.0 lugar - Dirce Març�l, do Presidente Roosevelt,
abertura do Campeonato competições de inteligências, I 36 50

-

,
com , m., .

de possibilidades, de oportunidades e de capacidades, -------'-----
"'"- .I

,3.0 lugar __: Zenaide Silva, do _Silveira de Souza, com',
véncendo o que melhor estiver. treinado, o que melhor ,.""

I 34 85m. -
,

estiver preparado. E' nas cOippetições e�portivas que a- ra a re�li�ação d�s pro�a� dé atlet�smo; agradece. igu�l- FIGUEIRE�SE 7 X
. (o lu�arl- Marlene Silvq, do José BOlteux, com

prendemos'-a competir da melhor maneira para vencer mente � :Fed:r�ç�o Atleüca Cata,rI�ense p<?r sua

.valIo-I'· ) GUARANI 4 I 31,75Il}� ,

na vida. Baseado neste objetivo primordial, é· que visa- ;ia c?�d]uvaçao, a,s Bandas d� MUSIca do 14 B. C. : _do. '.

. 15.0 lugar - Maria 'l'ereza da Silva, do Lauro Muller,
mos através do Campeonato' Escolar, a renovação de Ahngo de MenOl;-es que abrIlhantaram as competIçoes ...

.

.:.

com 2570m ..

valores nas diversas modalidades esportivas. Os nossos com os' seus acordes' à imprensa escrita ·e falada; ao Na _

noIte de' ·ante-ontem, C·I 'f'
-'

F' 1 d G· E
, .

'

.
�'", .

- aSSI Icaçao ,Ina os . .

esportes nec.essitam de valo.res novos. Como' consegui- gran�e pubhc�. qu� compareceu, � � to�os aqueles que, DO estadlO da F. <?_. F., à Cami)eão - _G. E. Lauro Muller, com 35 pontos
los? Preparando as .crianças e jovens desde ce.do e des- co� ,o s:_u a�Olo, com a sua partlclpaçao e com a sua ltíz dos refletores, peleja- V-ice-Campeão - G:E. Presidente �oosevelt, com 25 p.
pertando-Ihes o interêsse pelas práticas esportIvas, den- c�?peraçao, flze,ran; com que o. �ampeclllato ,_Esco�ar no, ram amistosamente os.con� 3.0 lugar - G.E. Arq. São José, com 24 p.
tro de su'as verdadeiras finalidades. Temos'a plenfl, con- ·c?rrente an� fosse lev.ado � ef!2lto com ,tanto ,brIlhan- junt,9S' do Figueirense e 4.0 lugar - G!E. José Boiteux, com 17 p
vicção de que o interêsse despertado na juventude pelo tIsmo e com tamanho entus�asmo. 5.0 lugar - G.E. Getó'lio Vargas, com 17' p.
C- E 1

-

g
, .

ue s·erVl'ra' de Guarâní, prelio. que foi so� •

ampeonato sco ar nao se apa ara, e �l . . 6.0 luga_r - G,E. Silveira de Sousa, com 16 p.
e s t i muI o p a r li qu�'_ a -maioria' dos que A9s jàvens�atlet�s, aos professores de educaç.ão fí- licitado -pelo alvi-negro, a-. 7.0 lugar - G.E. Pl'of. Venceslau 'Bueno, com 10 p.

'.'

àêle que participaram, procurem os clubes e. prossigam sica, aos dir,etores dos estabelecimentos de ensino; e aos Ílm de poder incluir domin-, 8:0 lugar - G�E. Olívio de Amorim, com,'8 P,�_ ..
d d· t d pr d'leça-o ]'uizes e auxiliares que atuàram nas provas atletI,'cas·· e .

1a se e Icar aos espor es e sua e 1 " .

go o ,zagueiro Trilha; sus- 9.0 ugar - G
..
E. Modêlo Dias Velho, com 3 pontos

São estas as finalidaçles de nosso Calnpeonato Es- nos jogos. de voÍeibol, ás nossas sinceras cõngratulações ' ,

colar', !ile'm de -Constl'tul'r, sobretudo, 'um fator valioso de e O nosso melhor reconhecimento pelo e.sp·írito. de cola- penso por um 'jogo pelo .T. : .

-.:�.
,- ..

�

J D
.

A b 1 b t"
Masculmo - Campeao - AbrIgo de Menores

confraternização entre os nossos educandários aproxi- boração e dedicàção c6m que desempenharam. as suas . .. m os os c u es u 1- 75m. rasos
�.

.

'I'
'

.

mando-os a unir�do-os, afim de que, imbuidos de se_nti- obrigações e tarefas neste certame que acaba de ser ljzara�-se '-de quadro. mis-' . '-. .

mentos de pátrioüsmo, de sólidariedade e de coopera- realizado.
.

tos, cf que diminuiu' muito 1.0 lugar - José NasCimento Costa, do Abrigo ªe Me-

c"ão, possam .comen10r.ar condignamente a passag.em de ·b 'lh d' l' N', f' 1
I nores, com 10,7 segundos I

-

d
. o rI o a pe ela. o ma 2 1· N'l S .

d ,.
.

nossa Data Magna, a data da nossa Independência. ,'A Comissão Organizadora á assim encerrado o 2.0 '. .: .0 ugar - 1 ton armento,. o Jose .BOlteux, com ..

.

Por isso mesn10, a Comissão 0rganizadora do Cam- Campeonato Escolar entre os Grupos Escolares e '0 1.õ c' marcador acusou 7 a
.

4.
, 10,8 segundos �. " \

.

peonato sente-se jubilosa em expressar aqui, por meu Campeonato Normal Regional, na certeza de que os es- lara o "Furacão". ,13,0 lug�r - �anoel Martins, do 'O.líViO Amorim.
.

intermédio, os s.eus melhores agradecimentos aos pode- forços empreend!dos vieram consolidar mai,s áinda os �'Ir�:"'�' 'l". -" 1.0 lugar - 'FIto Fernandes, dei' Lauro Muller
res públicos, cujo auxílio financeiro mais uma vez per- alicerces da .n1oderna pedagogia desportiva, que tem, __

'

-'- 5.0 lugÇlr - Willi<!-m Maurício Barrofc5, do G. Vargas
mUiu a realização do Campeonato Escolar; agradece pela segunda vez, no Campeonato Escolar, o compl�- ,�, I' 6.0 lugar - G.uido de Sousa Lope,s, do A.,rq. São Jo,sé.

-

d 1 14
"

f 1 A -sine "O ,'''''STA·DO''também, ao distinto Coman o c o B. C., pela gentile- inento indispénsávetá educação ísica, mota e ihtelec- "" 1:0.

za de por á nossa disposição êste magnífico Estádio pa- tu::!l c1e noEisa juventuÇle".

SAUDAÇÃO DO INSPETOR DE EDUCA­
çÃO FISICA NO ENCERRAMENTO DAS

COMPETIÇÕES DA SEMANA DA
PÁTRIA

i O BRASIL NO SUL.
AMERICANO DE
JUVENIS

2° CAMPEONATO ESCOLAR

o G·E. Lauro Muller campeão feminino

com 1�15m.
2.0 lugar -:- Rut

. com 1,15m.
3.0 lugar - Zulma Ramos, do Silveira de Souza, com

1,10m. ,

4.0 lugar - Ieda' Rosa, do José Boiteux, com 1,10m.
5.0 lugar - Maria Terezinha Freitas, do Getúlio Var-

gas, com 1,OSm.
.

lugar �. Osvaldina da Silva, do Presídente Roose­
velt, com 1,05m.

de Souza Lopes, do Arq ..
São

.

José,

, ,

\

\

(Continú�)
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Florianópolis, Sexta-feira, 18 de SetembJ;'o de 1953,

Fff�IJ!1lliF!)'
{O REGl1UDOR vrEUVti

A 'tIm�lher evitar' dore.
,U.J V IA .\� CQUCAS UTF..Rlj\A�

,MARIA

ciosamente na nivea mão,
uma rosa. Pintura tal, que Em 1800, =Chaveau-La­

por um feliz descuido, es- garde, é perguntado por

tava num depósito, quando Napoleão, com zombaria,

o palácio foi violado, - pelo "Defendestes, Antoniette?"
vandalismo revolucíonário, E- que o

I

famoso advogado,
evitando a sua destruição. retorquiu, .com dignidade. GARCEZ ABANDONOU, DEFINITIVA,;,
Maria Antonieta, 'possuia' "Defendi a rainha da Fran- MENTE, O P. S. P.

uma personalidade' admirá- ça". �q
'-. p

-

.

vel e que aliava, com li gra- Na restauração da dinás- S. PAULO, 16 (V. A) I p
r i o governador, dis-I

ça do seu sexo. A rainha, tia de Bourrbon, em 1814, O go\rernador Lucas cursando em. Presider::e I
que tornou a França, o cen- Maria Antonieta, e Luiz Garcez, aceitando o desa- í8rud�nte" na mauguraçao I
tro social mais refinado do XVI, foram exumados do f1Ô do sr.i.Ademar de Bar- de um trecho ferroviário,
mundo de então, deu que cemitério, para o suntuoso ros, abandonou a presidên-I proclamou: "Agradeço a

I

fala; no seu tempo e poste- :azigo que Napoleão, man- cia de honra do PSP e a-; todos aquêles qlle se col�-I
riormente, foi uma vítima' dou construir para a sua nunciou a seus amigos a carem a meu lado; respe1-,
da .malícia 'f1'ancêsa. Aus- iamílili. A trasladação dos, disposição'

.

'de não mais
I
tarei aquêles que realmen-

I

tríaca de nascimento e de despojos, foi solene, Cinco transigir com o/chefe pesse- te' tiverem a coragem de;indôle liberal, desprezava a príncipes de sangue real, pista. se col,ocar contra mim; mas

Ietiqueta, que era o idolo da compareceram ao feretro. Anunciando o rompimen- desprezarei todos aquêles
aristocracia. Corria em suas E até agora, c,entenas de li- to, o Secretário de Justiça que tentarem 'ficar num I
veias, o sangue vienense da vros, já foram publicados, _da Estado expediu uma, no- terrena neutro, agora inad-!
boêmia, que

r ínspirava-lhe, 11"scl'evendo-a, em tôdas as ta o f i-c i a 1, e o pró- misÍvel"., I

companhias alegres nos seus .uas facetas, como Um prei-

vel! No arquivo de V�enà I N ,G ,L ,E S Ahá cartas de Maria Anto-

nieta! .dírigldas à. sua mãe, rfi j'ii � fi,, 'F I
.

'.Maria Teresa, Imperatriz .� ......_..._.._...._._....__....__�...-.

d,a A,ustria, que são ,quei- T Ó N I C A • A P E R I T I V A
'.Osnyxumes de su� desagradá-
,

vel 'situação íntima ... E à ! "
'-i �,

côrte, tradicionalmente ma_-I' ') i JERONIMO COELHO� 14 � Caixa
ligna, sabia e apontava no- '_

'

,�

tórios joven� d,a galant�ria, IVende�\se 239 _' Florianópolis
como pOSS1veIS amantes.l -,

Em quê, na realidade, exis-] Lotes rras ruas: Afonso DISTRIBUIDORES
tia apenas um. Surgido de Pena, Souza, Dutra, 3 de

,

u1I?- conhecimento platonico;' Maió, CeI: Pedro Demoro

el���....-o4!Ique durou anos de intensi- ,24 de MaIO., Tratar: Rua .

,_
,

.

dad� epistolar, para i:1e�ois CeI. 'Pedro ��moro, 1.343, T.:_ ::_J;;f.'J./';.7z".;;,,;;�� .

�-------:. IIIcolimar, com arrebatamen-I com Nery Régís, • I " '011', II '''I'' ,'I II :',

�. '!o ... E os falatórios, ,como,' _

"

'

/'

da d -'�)�'- CURITID&' riuCRAW", PROSEBRAS PA;R.\NA
, ma revoa a ,�ga1votas '-<->_-:--''_'�' - -

...._._

'",....;...'..•• ,,:,�
: �.::::..�4;f:5"%t.�i' .braviàs, prendiam a aten-

ção de todos- espíritos vis

da intriga e do sensaciona-'
lismo. O mais ínsignífican­
te gesto que a rainha fizes-

Fi.quez... em gerll I
Vloh. O�eo�otado m��cebemos

(Silveira) I · "Lajes, 17 de agôsto------�----�----�--------------------------�------
'1953'

Texto de: Elias Domit tonieta morrido com a dig-
-;.__ I

nidade de uma soberana e:
/

No Museu de Versailhes, serenidade de uma cristã,
há um magnifico quadro de pede o seu sangue derrama­

Maria Antonieta, pintado' do apagar faltas; e com m:ui­
por Mme. Vigée-Lebrun, ta razão

� suspeitas. ,':Fala­

que
_

a famosa rainha, tem vras de f:rnest Picard, ad­

uma Iisiorremia irradiante vogado imperial. Página 11

de felicidade, e detêm gra- 'do processo Flaubert, em

11 de Novembro de 1857.

divertimentos. Trianon, era-
. lhe, o seu ninho .doirado.
Si amou Fersen, o garboso
conde da fria Suécia, por­
que não �odia suportar
uma vida conjugal com Luiz

XV!, de toda ... impossi- A- G U 1.':'

(o de reverência à sua me­

uória..

J

CANDIDATURA DE
LA ROQUE

RIO,-16 (V.A.) - O sr,

se, era interpretado _mali- Marcos Pinheiro, presiden­
Ciosamente de mil manei-

I

te da Comissão de Reestru­

.ras. .. E a calunia, trazida turação do,'Partido Traba­

pelos próprios cortesões de lhista Brasileiro (secção do

Versalhes, 'nas salas e 'ca-' Maranhão) , distribuiu à
,

fés de Pãris acirrou ÕS' imprensa a seguinte nota:,
,

ódios populares contra a "Após examinar, detida­

rainha. Os aristocratas, 'que' mente, o momento político
iriam depois pagar o preço rnaranhense e_depois de um

de suá inconciência, na gui- entendimento com o minis­
Ihotina, foram outros pre- tro João Goulart, presiden­
cursores, al-iás indiretamen- te do Diretório Nacional do

te, da Revolução, "A Histó- PTB, a secção petebista do
• ria pode' ter autoris9do sus- Maranhão d�cidiu 'lançar a

peitas, ��s nOO dá o direi- candidatura' do, sr. Henri­
to de as erigir em certesas. que La Roque 'Almeida à

A História falou do, c<:tlor 'vaga que se abriu; no Se­

em todos' os romances, fa- nado, com a mo!te d�, sau­
lou em mil coisas, mas 'isso doso professor Clodo�ir
tud� não passam de suspei- Cardoso, candidatura esta

tas, e repi�o, ,

não sei que que está perfeitainente sin­

ela tenha a�toris,ado a éon- tonizada com as diretrizes

'verter, estas ,stisp�i�as em t d,o :a�;ido Tr�balhista_Bra-
certesas; Tendo Mar1a An- ::>11e1ro.

,

,,'

•
•

e�m êpte va.loV' V. 5,
a.q ..il"c), uma. Cdnta. que
lhe ..ender.í. juV'O cóm·

pens�do.. �

e

��Is§§S���[E��� le:vóJ".í. pa. ..a. SUA ..esidên.'
, .' I

_

ci� U� lindo e�til p..esente:
um BELISSIMO eOFREde J4ÇO eROMADO.

NCOAG°F;ICbLA
, '� .7'W-ia-no; 16 "

n,ORIANÓPOl.lS -' SANTA CATARll1A' __ "O"

'_

I'Alprega-.s,e com vantagem para

'combater as, Flores Brancas, Coll-:
cas Uterinas, Menslrúaes e ap\. o

parto, e Dores nos oVário••
f poderoso calmante 'e Regula

dor por .excelêneía.
FLUXO SEDATINA, pela I'IU� com,

po.f)fovada efícacía é receitada
médicos Ilustre•• '

FLUXO SEDATINA, encontre-se em
,

toda parte.

Cerâmica 'São Caetano·
TIJOLOS PRENSf\\JOS; TELiIAS, LADRI·
I,HOS. RODAPÉS E MATERIAL REFRA

TARJO
PRONTA ENTREGA

Ga.mateia.
Postal,

"

I,
1-

•

......

tuonti
Uma preferência nacional

C R U ZPRODUTO .SOUZA C-88.U2U M

�';>.Q
�",,,,,,-s
"'00-6 "''-''-�........"'''- '- ,

\,�

TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S/A._, ,

ASSOCIAÇÃO RURAL' DE: LAJES
e agradece- Afonso Maximiliano Ribei­

\
roo

de 10 Secsetário
Arruda.

Nicanor

Ilmo S"r. 20 Secretário - Helios Mo-
Tenho' o prazer e a hon- I reira Cesar.

ra de levar ao conheci-I I? Tesoureiro -..,. 'Cícero

"menta de V, S. que, .em
I Costa Neves.

"

I reunião de Assembléia Ge- ,2° If,esoure�ro - J?ão Xa­

IraI Ordinária, realizada '-a vier de Oliveira. "

115 de agôsto de 1953, foi CONSELHO FISCAL

i eleita a nova Diretoria e Dr. Aécacio Ramos Arruda

'1
Conselho Fiscal desta As- Dr, Indalecío Arruda.
sociação, par� o'biênio de Antônio Lisboa.
1953 - 1955, tendo ficado Emiliano Ramos Branco.
assiriI constituídos: Com os protestos de ele-

DIRETORIA vada estima e considera-

Ari
Átenciosamente
Nictmor Arruda

i P::esidente
: Pinto Sombja.

, i]'o Vice-Presidente
I Costa Avila. ' 10 Secretário"

120 Vice-Presidente - Dr,_' �-- _

í TANCREDO RESPONDE, _ <

1 à A. B. I. Sôbre Os -Atelit\dos à 'Liberdade
I De Imprensa
.

RIO, 16 (V. A.) -:-:- Em i tro da Justiça,' sr. Tancre­

I respo�ta _aos pro�es,tos da i do Nev7s dirigiu a� sr�_Her­
,

I Assoc1açao 'Bras1le1ra de bert MosE's..comulllcaçao de

i Impren;a pelos reeentes a- � ter {lado conhecimento da­
,

I tentados à 'liberdade de: que)e'S protestos aos res­

imp�ens,a �erifi�,ad�s e� : pe�tiv.os go�eri1os estaduai�
FIQJ"1anopohs, GOlallla, JUlZ para que fossem tomadas

, ...-1
de Fóra e Recife; o minis- providênciàs a r.e@eito.

, Cap, José ção, subscrevo-me

,Viagem com segurança
,

e rapidez
'

sO, NOS CONFORTAVEIS l\dCRO-ONIBt}S DO

RAPIDO {(S'UL�BR4SILEIBO)
Plorianópolis - Itajaf - Joinville - Curitiba

-
' »

\
.

Age"nCl-a.· Kua Deodoro esquina da
Rua Tenente Silveira

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Agricultura vg estar car­

go Serviço Expansão Trigo
vg e lhe foi destinada para
isso vg pela Estrada Para-

, ná-Santa Catarina vg área

que vg de futuro vg não
-

permitiram sua ampliação
pt terreno objeto nossa so­

licitação esta destinado

presentemente servir cam­

po futebol pt manifesta As­

sembléia Legislativa Espe­
rança ser atendido seu a­

pelo vg tendo em .vista in­

terêsse patriótico campa�ha
trigo pt Atenciosas,

-

sauda­

ções. Presidente da Assem­
bléia. -

Sr. Ministro Agricultura
Ministério Agricultura
RIO

Florianópolis, Sexta-feira, 18 de Setembro de 1953 o ESTADO

�[I iII I'� O i O' �. Di 8 B
I

O dep. Oscar da Nova pede providencias

Sensacional drama do Oeste norte americano que
relata a vida e os amores dos proscritos que escreveram

com sangue uma audaciosa página da História:
OS IRMÃOS JAMES

As intrepidas e legendarias figuras 'de Jesse Te

I Frank
James enchem todo um capitulo da história do

oeste norte americano, não só pelos seus rasgos de cora­

I gem e, heroismo, como pela tenaz perseguição sofrida
! por parte dos agentes dos poderes constituidos, quando
lOS dois, após o terrnino da guerra civil, enveredaram pe-

,

�!,
ri

ir :!
la senda do crime. Sem

dúvida. '
um atrativo irresistivel

•., ::."'1 ') Ir, de A VINGANÇA DE JESSE JAMES (The Great
tt- ;C e; 'iriA Missouri Raid) está n� seu elenco: Wendel Corey e

Mac Donald Carey, respectivamente fazendo Frank e

.Iesse James, codjuvados por: Ward Bond, Ellen Drew,
Anne Revere, Edgar Buchanan e ainda interpretando

No programa: .Cole Younger-e Jim Younger dois fasos personagens da
Cine Jornal. Nac.· 'mesma época) ,aparecem Bruce Bennet e Bill Willians,

Preços: 7,00 _ 3,50 ,I' A Paramount te� o prazer de apresentar este gran­
, dioso drama de aventuras, focalizando aqueles vultos

Imp.. até 18 anos.' I
' l

I
populares e suas pr�ncipais proezas, inclusi,:,e ? famoso

,__. -'---- - - ---- , assalto a um comboio da estrada de ferro, incidente 0-

As 8hs. �'LlI
'

I .1iI-• corrido nos meia�os do séc.ulo 19 e que at� hoje é lemo,
-

l_"'-- � brado, pela.rnaneira audaciosa com que fOI levado a e-

Viúva Rosalina da Costa Brito, cunhados e sobri- OSCARITO em:
_ u

i 'r.
_,

� feito Homens que apesar de viverem fora da lei, tinham

nhCosLEdoMsEaNuTdoINsoOe F'qAueUrIS'dToO BARCELO'S DE BRITO ) CARNAVAL ATLAN-

',' � < 8h
I suas'vidas norteadas I?or um rigido codígo de honra. A,

A A' • • TIDA
•• " s.

VINGANÇA DE JESSE JAMES, tem a direção de
vem por este' mero expressar o seu SIncero agradecimen-

P I
CARNAVAL ATLAN- Gordon. Douglas um verdadeiro especialista em pelicu-

to pelas manifestações de pezar recebidas por ocasião do Janet Leigh eter
TIDA' las do, Oeste.

' ,-

falecimento daquêle querido chefe e amigo, ao Grande Lawford em:
Glenn FORD _ Viveca

Oriente de Santa Catarina, às Lojas Maçonicas Regene- "so' ESTA VEZ"
comportar futura indispen- ração, Catarinense, Ordem e Trabalho, Campos Lobo e No programa:

LINDFORS em:.

sável ampliação vs não 0-114 d_e Julho �. 4�, à D�reção do ��lo de. Mendic,i�ade 1 Noticias da Semana. Nac.
DESTINO AS NUVENS

ferece vantagens economi- Irmao .Ioaquím, as SOCIedades Umao e LIga Operária e
35

A VOLTA DO ZORRO

, d
. .

d d Iturai ti ti d Preços: 620 - o
+-eas terreno referido pt apê- emais SaCIe a es cu urais, recrea rvas e espor ivas e

,

'

,

'

1 A bl ,. L' 1 ti que fazia parte, ao Inspetor Geral do Trânsito, ,Sn1'. Tte.! Imp. ate 14 anos
o ssem ela egis a rva

I
Nilton Lemos do Prado pela bondosa providência toma- Ieh feito intenção nobre co- da, interrompendo o trânsito na quadra da residência iiI"iII!,III"-�.!III'I:III'_iiil]iii!I!I-I",-:.�.",.iiiiiil_N,operar Ministério sob sua do querido morto nos seus últimos-dias de vida, aos se- I �g _ a *_ I

esclarecida e patriótica di- nhores médicos que o assistiram durante a longa e pe- I
-

reção pt Atenciosas sau- nosa enfermidade, bem como a tôdas as pessoas, indis- I As 8,30hs.
rl _ P"d t A tintamente, que expressaram de qualquer forma o seu, Wendell' COREY - Mac
'1açoes, resi �n e ssen- _,' , i
bléia. peza�lorianópolis, 15 de Setembro de 1953.

".' II Donald S:AREY em:

}. Bancada 'Catarin'ense
•

A VINGANÇA DE

'No Senado e Câmara De- Estrada Ferro Paraná- San- de futuro vg não permiti-
putados ta Catarina sentido permi- ram sua ampliação pt ter-
Assembléia Legislativa tir terreno sua propriejla- rena objeto nossa solicita­

Estado de Santa Catarina, de Estação Juaçaba vg nes- ção estah destinado presen­

vg a requerimen�o Deputa-: te E.stado �g construção si- te�ente servi� campo fute­

elo Oscar Rodrigues Da lo CInCO mil toneladas e
I�
bol pt mamfesta Assem­

Nova vg endereçou Exmo.' capacidade ampliação dez

I
bléia Legislativa esperança

Sr.. Minis:ro _Viação se-I mil tonelad�s para ar_maze- ser atendido seu apelo vg

guinte apelo bipontos as- namento trigo em grao pt I
tendo em nobre bancada

pas Assembléia Legislativa I construção referido silo vg i Catarinense a fim de que

I
'.

Estado S�nta Catarina 'vg
I
pelo Ministério Agr�cultura I Exmo. S:. Ministro ate��a ."

_

a����� Dey��j�������o���ç� � Cm�� --·-----�/-----�-.--------------------
Oscar Rodrigues da,

, Nov.a i pansão Trigo vg e lhe foi Saudações
, ,·1- ��C.A8 SI1i'ILlTI�AS.TRAv� tem el�vada honra soh-I destinada para isso v� pela � Voln,ei Colaço Oliv��ra -; EliXir,de Nogoelra I '

citar se digne Vossa Ex- Estrada Ferro Paraná San-
I
Presidente Assembléia Le- Medlc.Jo :uxlllar .DO lra-

.

celência �te••ninar direção I ta Cat�rina v� área que vg gislativa Santa Catarina, lamento d.· sifilis.
'

Hoje no RITZ - A VINGANÇA DÊ JESSE
- TECHNICOLOR -

ILLER
JAMES

Particípaçao 10'"
'

Paulo Valente Ferreira e senhora, participam ., 1n e In. a, 8
parentes e pessoas amigas, o nascimento de seu filho
RICARDO, ocorrido dia 10 do corrente na Maternidade :
"Dr. Carlos Corrêa".

I

Fpolis., 10-9-53.

JESSE JAMES
Assembléia Legislativa

Estado Santa Catarina vg

-ta requerimento Deputado
Oscar Rodrigues Da Nova

vg tem elevada honra solí- NOVENA DE NOSSA, SENHORA DO

citar se' signe Vossa Exce-
- SAGRADO CORAÇÃO

lência vg junto Ministério Dia 19 do corrente, sábado, novamente será realí-

V'
_ " zada essa poderosa devoção, rezada logo após à Missa

iaçao _vg . cons�gUIr qu: I
das 6 horas, na Capela do Azilo de Orfãs, exceto / aos

construçao silo cmco mil Domingos, que acompanhará o horário da Benção do
toneladas e capacidade am-I Santíssimo, às 4 horas da tarde.

pliação dez mil toneladas

I '

vg a cargo Ministério sob .

�ficiénte direção.Vossa EX-I
���-��.

celência vg através Serviço <

'Expansão Trig? vg seja fei�
-

AGRADEC'IMENTO
ta terreno. Estrada Ferro

Santa Catarina vs Estação
Juaçaba vg onde se pre­

tende vg atualmente vg
construir campo futebol, pt
área Jah destinada cons­

trução silo vg alem de não

"

1•••1 No programa:
F'ilme Jornal.. Nac..

•

Preços: 7,00 � '3,50
Imp. até 14 anos.

-

'-------------------------------� As 5 - 8hs.

Wendell COREY - Mac

Donald CAREY em:

A VINGANÇA DE

JESSE JAMES

As 8hs.

ALMAS PECADORAS
No programa:
Filme Jornal. Nac.

A Comissão. Preços: 7,60 - 3,50
Imp. até 14 anos.

.

iChe�ou a ocasião de podar
Iseu jardim, borla ou pomarf3Lf)VIÁ

Estre110 DIERBERGER lembra-o que atingimos a época do
ano própria para poda e limpeza de jardins, hortas e pp­
mares e oferece-lhe, com desconto especial, êste útil con­
junto de 13 artigos que o sr. 'irá precisar em seus' traba-

'lhOS.
,.

Cr$
1) Serra de podar o,, ••••• o " 25,00
2) Canivetes para enxêrtos o •• o o •.•.• o. 50,00
3) Tesoura de podar : o • • • • • • • • 70,00
4) Ráfia : _ ,. 20,00
5) Cêra para enxêrtos '. ,r••••• o • • • • 7,00
6) Adubo "Hortodier" :................ 10,00
7) Garfo para afofar a terra : .. �. 29,50
8) FiTngicida C-O-C-S ',............ 13,60
9) Inseticida sulfato de nicotina 0.......... 22,00
10) Hormonio "Seradix"· o • • • 25,00
11) Culher para transplantio .. : o o. • • 39,{)0
12) Yidro de Vitamina ,jVitaflor" o • •• 25,00
,13) Pulverizador "Sears" 10,00

SO'

Preços: 3,50
Atual. Atia 'da. Nac.

Imp. até 14 anos.

•

\

CONFORTO absoluté
'Grande ECONOMIA

.
,

ECONOMIA .absoluta-
Grande CONF.ORTO

i

��4
IMERSÃO e CHUVEIRO�_..........

AQUECEDOR

ELÉTRICO

Capacidade 30 LITROS

•• Const.ruido in.teiramente de
cobre.

• AquE!,cimento ult.ra rápido,

• Játo abundante na tempe.
ratura desejaq!j.'

O MISTURADOR OÁKO,' de "regu­
togem instontoneo, permite o

maior escola de graduações de

TEMPERATURA,

l
I

AQUECEDOR EL�TRICO CENTRAL
'v'

Capacidade:
100 a 1,'000 litros,

351,10
Bonificação especiallO% 35,10

_ 316;00
de frete correrão por conta do compra-As despesas

dor. Dirija-se a

DIERBERGER - Agro-Comercial ,Ltda.
R. Líbero Badaró, 499 - Tel. 36-5471 ....,.. Cx. 458
Av. Anhangabaú. 392/394 - São Paulo

ASSEGURE SEU FUTURO

Estudando por C01'respondência

CURSO GINASIAL (Dec. Lei 4.244).
CURSO DE CONTABILIDADE (Uma profis-

são segura e rendosa). ,/

Peçam informaçõ�s aol1. N. C. A. - Praia de Bota-
fogo, 526 - Rio.

'

' -

...... .................� - --.-.._...... _._.....-_._-.._-_-.-_-.-_..........- ......-.-_.._-.....".

Exames de Admissão ao 81násio
Preparam-se candidatos para o Examp de Admis

são ao Ginásio.
Tratar à Rua Nereu Ramos, �7.

DR. HAMILTON P.' STOCCO

: Fobricodo$ nos tipos
horizontal e vertical.

• Construção sólida, sendo a caixa interna de COBRE �

revestida de material altamente ISOLANTE (lã de vidro).
• Resistência do tiPo tubular, inteiramente blindada.
• Controle automático de temperatura pOC lJRMOSTATO.

que proporc:iona �rande eCONOM,IAo

_: M�DICe-
�.-.GARANTE O QUE FABRICA,

Clínica geral 4e adultos e crianças - Doenças de
Senhoras - Partos - Operações

Consultório: Victor Meireles, 18.
Residência: Jerônimo, Coelho, 16.
Atende em seu consultório das 3% à� 6, horas."

C. RAMOS S/A.,-Comérclo 8 'oênclas
Rua João Pintol ,-.Fpolis--Sta. C. t.rina

I I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO Florianópolis, Sexta-feira, <18 de Setembro de 1953
I

-_._._----- -----�--_._------

.11
:

........

ULT-RA 'S1)NO 'j léroA�t���ElAd!ER�!�INÇ!!arina A�'�?r�2!�r!Ss � dX�!�� aceitará iPE�a��í�!f�faã,�
T',' ,[,-RA'p', ,IA

.

Ed

"

"

Proaropostla Pdor elscrito; at.é àSb �1 horas dtO ddia 30-1dO-53! pa- j
O· prazer de participar .àos

ital de, Convocação>

\
venc a os �comovels a aixo, no ,e� a o e on e se en- 'parentes e pessoas das suas

,
contram, respeitado o preço-base mimmo, a saber: relações, o nascimento de

O MAIS MODERNO E ,EFICIENTE TRA'fAMEN. Pelo presente .e de confo�midade com o artigo n. 24 a) - 1 Lo�?móvel "Lanz", eU1_ bom estado, de 200
,

dE' HP d lt b
-

I <Ó: I 'd seu {ilho EVAL,DO, ocor-
'1'0 PARA INFLAMAÇõES E DORES. .

os statutos ficam convidados os Snrs. Sócios dêste ' e a a e aixa pressao, comp eto, me usive gera or

TRATAMENTO SEM OPERAÇÃO DAS
J Aéro ,Club� a� comparecerem à 'assembléia ge;al ordíná- i síncrono com '150 KWA. e 50 ciclos por segundo, excita- rido a 13 do, corrente, na

,

, ria a realizar-se na dia 20 de Setembro de 1953, às 15 triz "Titan",: acoplada com gerador, quadro de' comando Maternidade "Carlos C�t-

.

'

, SINUS ITES horas, na séde- social na 'reta das Campinas, município com amperímetro, voltímetro, frequencímetro, chaves rêa".
E INFLAMAÇÕES DA CABEÇA E GARGANTA.

de São José, a fim de deliberarem sôbre cseguínte: ,fa.cas, etc. Preço-base Cr$ 500.000,00;
,

'

,

TRATAM,ENTO COM HORAS MARCADAS.
'

,
,ORDEM DO DIA

'

A _h) - 1.L9comóvel "Hermann", estado regular, :BO-
a) Deliberação sôbre o relatório e contas apresen- ,tencla aproxImada ?e 4?, HP '.P,�·eço-base Cr$ 35',006,0_0;

OR GUERRE- IRO' tadas pela Diretoria; I c) - 1 Locomóvel Boraig", estado regular, potên-,
.

�-'
"

b) Eleição e posse do Conselho Superior e Suplen- eia aproximada-de 40 HP. Preçó;'base Cr$'25 000,00;, -.---.-'"-------
,./. ""',' tes;' ,-' I'

d) - 1 Locomóvel c''Vorgel", máu estado, potência �o""(�()",,o'_'(l-',
CONSULTÓRIO ,VISCONDE DE OURO PRÉTO C? ,E.'hiição e posse do� M�inbros da Di�etoria para aproximada .de 40 HP. Preço-b_ase Cr$ 10.000,00; 'A: C I 'T!Jl, i
ALTOS DA CASA BELO HORIZONTE�' o novo período administrativo;" ·2. Os interessados poderao .examinar os Locomó-. �

,

_:_:o:��' 1
RESlD�NCIA - FELIPE SCHMIDT N. 113. d) As�untos_divet;sos., .

Ive�s e.l:1 n_os�as oficinas',das 9.às 11 e das 14 à.s 17 horas'II AG:tNCIA DE ,0'OutrossIm, nao havendo numero legal ficam os

I
no" dias úteis, exceto sábados; J

.- < S S" d' bl
,,' I ' 9 A t de dactil f d �I

PUBLICIDADE
Irs. _OCIOS conv�ca O_S p�ra n�>va assem ela (2a: con- <.l,' propos a eve�a ser acti ogra a. a, sem e-, -:0:--'

c

OLHOS _ OUVlDOl ...:;. ft'AIUZ • 9A1lOA.lII'I''' ! vocaçao)., que se realizará entao com qualquer numero [rnendas, rasura ou entrelinhas, preço em algarismo e por
� ,

DR. 'GUERREIRO DA FONSECA ,\
de- associados (1) hora depois, ?u seja, às 16 horas.

. extenso e a for�a de pagamento;
.

. I :
lADIO. _. JORNA!� o

Ntlo da S. Velloso 4. Ser enviada em envelope fechado e rubricado, - e ,
" "JII!C�.....lIMaI , Diretor-Secretát-io com a indicação "Proposta �ara Locomóvel", dentro de.' ,REVISTAS �

�e.itâde Oculo. - Exame d. J'uado'd..Olho....r.: o;ltro enve!ope endereçado a �OC,IED�DE CARBONÍ-
I :............_._••�Cl...Jfieqlo dA Pr...lo ANrlaI: i FERA P;RüSPERA S. ,A., Caixa Postal, 9 - Criciuma '.

Modera. Apar.lha.em. I (Est. Sta. Catarina); "

c.u-.lt'� - Vinoada •• Ouro Preto. I. AGRADE r.,IME.NTO, 5. No dia 30-10-53, às 14 horas, serão abertas as REMODELAÇÃO
-- propostas eTavrada ata, na' presença dos interessados: MINISTERIAL,

VI'U'va Rosalina da'C' h d
'�

I li
6. Após 01 exdame das ofertas apresentadas ',e 'se n�- MOSCOU" 16 (U,P ..)

osta Brito, cun a os e sobri- numa irregu ari ade for verificada será o vendedor

dDS nhos do saudoso e querido t notificado a 'fim de ultimar a compra.
Houve remodelação minis-

CLEMENTINO FAUSl'O BARGELOS DÉ�BRITO Criciuma, 10 de setembro de 1953. terial, Mikoyan �oi nomea-.
i vêm por êste meio expressar o' seu sincero agradecimen- Eng. Mário Balsini do ministro do Comércio
i to pelas manifestações' de pezar recebidas por ocasião do Diretor Técnico Interior. Kabanov, do Co�'falecimento daquêle querido chefe e amigo, ao Grande- ' AbeJ O. Ávila mércio Exterior; Ivan Be-
Oriente de Santa Catarina; às Lojas Maçonicas Regene- Diretor Comercial
ração Ca.tarinense, Ordem, e, Trabalho, .Campos Lobo e

" nediktov, da Economia A-

14 de Julho n. 45, à Direção do Asilo' de Mendicidade I grícola e Reservas; Alexis
Irmão Joaquim, às sociedades União e Liga Operária e·,1 a:.;- •

de PI t
- Koslov, dos "Sovkhozes";

demais sociedades culturais, recreativas e' esportivas de 1 1 armaclas e an ao j.,lexis Zozyguina tios Pro-

I
que fazia parte, ao Inspetor Geral do Trânsito, Snr. Tte. ,I ri utos Industriais de Consu-
Nilto.n Lemos do Prado pela bondosa providência toma- . MÊS DE SETEMBRO
d t dAI n o Corrente; Vassili Zotov,

'

. _ .. . d
a, m errompen o o transito na quadra da residência 19 Sábado (tarde) - Farmácia Esperança RuaA Asso�Iaçao Profissional dos Odontologistas .

e

I do querido morto rios seus últimos dias de vida, aos se- 'Conselheiro Mafra.
-r-e-

'i.'OS Produtos Industriais.
'

Santa Catarma tem o prazer de convidar seus aSSOCla- nhores médicos que o assistiram durante a lona I, ')0 Do ", F'" E 'R" C Mikovan e ,Benedikiov,d '
.

ter d
.

ti t _ . , -;-oa e pe- � mmgo - armacia sperança - ua

on.,'
J

�s, e as pessoas ',�n er essa as, a assI� Irem a ayresen � nosa enfermIdade, bem 'como a tôdas as pessoas, indis- ,selheiro Tv'Iafra. ,

'

;ão membros da Comissão
çao do trabalho O problema da relmplantaçao denta- I tiptamente que express"aram de qualque'r for a I "6 C:,"o"c]o /_, ...1 ) F ,.

d F' R F."
.

.

d S
.

V
-,. I -, " ,

' m o seu

I'
<... ""d ,U 1 �,urue - 1 armaCla a e - :wa e- Central do' Partido. Kaba-

rl.� �e autona os p�·s. Werner
" prm�mann e. �mclO pezar. ""

'..

lipe Schmidt.
'

"

>
'

,

Ohlmger l1Fa melsda dchdnIeaF q_ue; s.era rOedahzadla �q]de aSs 20 I Florianópolis, 15 de Setembro de, 1953. 27 Domingo � Farmácia da Fé _ Ru� Felipe
nov era, adjunto do Minis-t

,

oras na. acu a e, e ,arm�cla e
�

onto ogIa e

an-I
'

Schmidt." _' tério comum
_

do Comércio
ta Catarma, rua 'Esteves Jumor. _._ ...� O' se.,rviço noturno será efetuadQ I pelas Farll'á.cia� rnterior e Exterior, dirigido

A DIRETORIA
, DR. HAMILTON P. STOCCO ,

Santo

�_n\tôniO, Moderna e Noturna. at� a;:::��::l��k;:ia�eci_
Expresso São Jorge - MtD1CO -

I

ConlralÍleslre de_ Te c,eluuem ����/�: �:�!����p�:,p:��
,
- DIARIAMENTE -

Cl'
.

l d d 'l I nI·stros. Um comunicado'FLORÍANóPOLlS _
..
__ BLUMENAU mwa gera' e a u tos e crianças -,- Doeilças de

'_ AGENCIA".:;_ :; ,--
fúm]wrll,s -,.;,. Par.to.§.-� Operações,. I

t Pcsslvelmcnte com conhecinlento de tem:eJr'c"'fitãS,: menciona .. os objetiveis da

,�CACIQUE -.'- HOTEL - necessi�ta fábrica ELTEX S� .A.. de�i;ã�:' aum�nt�r a 'prod�-
Consultório: Victor Meireles, 18. I ' l' 'A S- PI',

,

n "cressac.os escrever a v. ao' 'au o; 7'22, I 'ôrto ção de mercad()rias e me-Residência: Jerônimo Coelho 16 AI
- -

, '.... . egre. lhorar sua qualidade.Atende em seu consultório das 3% às 6 horas.

'Fpolis., 13-9-53 "

,-
'

ASSOCiação Proliss,"onal
! - .Odonlo,louis.las de', Sanla

,

v Catarina
Convite,

Agra'd,e'ciIl1ento'
JÔÁ.QUIM MANOEL ALVES vem por êste meio,

-.".,..
,

externar 'seu sincero e prof4ndo' agradecimento ao Dr.' p.�_$
,

"

'
'

·C'OJ
i

Godofredo, pela solicitude e competência com, que se
'
,-

S'
"

Idedicou à saúde de minha espô'sa Olimpia Oliveira Aí-l '.,,'
:'

ves; conseguindo, atr,avezàe melindrosa intervençãú ci- 1/', fA'
.

.

�"'C I
rúrgica, arrancá7la, a morte e deixá-la completamente

*bo�.'
,

'-" OURAItTE TODO DIA ,I'

Êste agrad�cim�nto é extensivo à Revda. Irmã Rel'-

/.", ' no� II II n,tl="J'O' �, .'
.

nardete e à Revda. Irmã Bertolina, bem como 8:> dili- I.' .J " fil<L J
gente�e ded�cà�asf'enfer1:nd'eirtasddo'I:I0�Pll'tal de Caritdade,

_�.'
�,

_ D'�"" ,.�.."...-�,-.:."t'"
.

qu� cercaraill a en erma e o o o carln 10, enquall ') es�
,.-::

teve recolhida-naquele estabelecimento.
,

A todes ao- minha gratidão, rezando a Deus pnra -:: �', ii
'" � t � ,

'que os acompanhe com suas bençãos. ;. �I ,
.,.

�

Florianópolis". 15 de setembro de 1953:

,

Ao, mesmo tem�o, anun­

ciam-se recomposições mi':

l;listeriais nos satélites rus­
sos A Assembléia Tchecos-

. ,

lovacâ foi convocada hoje
para aprovar a.. recomposi ....
- \ .

çao.
"

'.

"O Fstado"
/

Watdir L(}sso & Cia:
EI-éctro Técnic,a Ind. Com.

,

S. A.

"Casa

Felip�

CLIENTES

I " ,

Vende-se
REPRESENTADAS

leiTE Casa Londres

P
.'"

OI'
'.

'& C·
Um acordeon, marca

erelraj lvelra la., .

.

I d' G
.

C' .,' M'd . PAOLO SOPRANI (Italia-
ln. eralS aSSlO e ,elros,

S. A.,' "

.- no) com 80 baixos ......,. 4, re-
gistros, novo .

Ver e tratar na

Rui Ltda.).' - rua

Rádio Gu.urujá ,de Flori:l'lló,

polis ,

Rádio Difusora de Ul�ussan-
ga

Rádio Fflrroupilha d�· Pôrto

AI,egre
Rádio Sulina:de Capinzal

I
Rá,4jo Difusora de Tijucas I
Rádio Difusora, de Laguna J
Rádil' Caçanjurê de Cacador

R{u'!;o Difusora de Itaj�í ' I

'I·PdUcidáde

•.Agência Electrolân4ia

I Modas ClipeI'
A Electrônica

Est. J,osé Daux S; A.d,e
---..---- ----

"O Invicto"

,"O V :de do Itajàí"

-

1 Escritórios Ronalan Ltda.

Lóide Aéreo Nacional .• '

A�I"uga-se
Aluga-se, p�ra' moradia

um sobrado' 'situado à Rua
Conselheiro Mafra, ,53. "

,

Tratar à, Rua Conselhei­

I
ro Mafra, n. 27.

Vende.�se
"AIvQrada"

, Distribuidor
C. RAMOS S/A

Vende-se -ou arrenda�se
o RESTAURANTE FO-

"GUINHO. .

Tratar no mesmo com o

I.�r, Ruy .z\raujo.
,

Caixa Postal: 45 - Florianópolis .:;_ Santa Catarina
J ",

!

ComerCio - TI'ànsportes
Rua Jolio Pinto. 9 FpoJfs-

o.

Pre'sente's de Real Valor, srm, f
Aneis,·Pulseirás .Diversas�.Relogios, .Canetas Parker, Porcelanas Uéc�radas Nacional,

Japoneza e Chtneza; Faianças. ,. MUitas· Outras Novldades�
Preferir- NOJsaf C.sa,

,

OTaOA- M' OEt;...._.,.

"

e Preler,ir a Melh'or
FE�IPE ' SCHMIOT' -

• >, •

'F'ONE 22S�tr""'"
/ Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



......
.,_

A Câmara Federal Aprovou, Ontem, O Monopólio� -
'

/

Estata'l o Petról'eo,Para
----��------�----.-------=-----------------,-------------------------�----------------

"

L

-. �

"

LOTERIA DO' ESTADO
na Escola de Belas

Artes Contemplado com Prêmio maior TUBARÃO
S. PAULO, 17 (V. A.),

'

-- Os alunos da Escola de [ 9.179
Belas ,Arfes, de São Paulo,19.182
após uma reunião, resolve- 9.533
ram entrar em grave por 8.293

'2.534

0[1 iII i� O i O ! 0111
O dep. Oscar�1it�Nova pede providencias

,

Da tribuna da Assem- '1',� _'
terreno está destinado a

I
Aprovado esse

.

requeri-
.bléia, ante-ontem, o' dep. .

campo de futebol, mento foram enviados os
da Nova apresentou e jus- REQUEREMOS, ouvido o seguintes telegramas:

uma semana, como protesto
do tratamento desigual dis-
pensado à referida escola

pelas altas autoridades es­

taduais. A greve qu; tevetificou o seguinte requeri- Sr. Ministro Viaçãoplenário

\

mento: Ministério Viação início ontem, terminará no

"Exmo. Sr. Presidente da sejam-expedidos telegramas i RIO dia vinte. do corrente.-
Asscmblêia Legislativa. aos Exmos. Srs. Ministros Assembléia Legislativa Entre outras exigências
Considerando que o Mi- da Viação e da Agricultu- Estado de Santa Catarina figura a encampaçâo da

n.stério da Agricultura, a- ra, e às bancadas catarinen- vg a requerimento Deputa- escola, pelo Estado, ou' a

través do Serviço de Ex- ses na Sâmara dos Deputa- do Oscar Rodrigues da 'No- criação de outra do mesmo

pansão do Trigo, vai cons- dos e no Senado Federal, va vg tem elevada honra gênero.
truir um silo de cinco mil em que a Assembléia Le- solicitar se digne Vossa,

toneladas e, com a capací- gislativa 'do Estado de San-
I
Excelência determinar di- TIMdade de ampliação para dez "a Catarina manifesta a sua reção estrada ferro Para- • • •.

mil toneladas.Lna estação tante dos armazens gerais, esperança de o silo de cin- I ná-Santa Catarina sentido
de Joaçaba, neste Estado; alí em funcionamento, e '::0 mil toneladas, para ar- permitir terreno sua pro-

.

Considerando que a loca- construídos pelo Serviço de mazenamento do trigo em priedade Estação Juaçaba Ilização dêste silo no terre- Expansão do Trigo; �rão, ser construído no ter- vg �este. Est�do vg. <:ons-I O negocio começou cêdo,
no que lhe destinou a Es- Considerando que existe, reno apropriado e que se truçâo SIlo cmco m�l tone- no domingo. Com .o Quido­
trada de Ferro Paraná- ,na estação de Joaçaba, ter- destinava à construção de ladas e capacidade, amplia-l ca preparando o terreno,
Santa Catarina, não permi- reno apropriado, e com .im campo de futebol. ção dez mil toneladas para- convidando todo mundo. O
tirá, de futuro,' a sua am-

j
maiores vantagens, inclusi- S. S. em IS de setembro armazenamento trigo em distrito de Ingleses, viu o

pliação; I ve a de aproxímação com de 1953. grão pt construção referi- manjor, em desenfreada a-

Considerando que o ter- os armazéns gerais; - (a) Oscar Rod1'igues da do silo vg pelo Ministério tiyidade, mas não ligou.
reno em tela ainda é dis-! Considerando que êsse Nova, Deputado. (Continúa na Sa. pág.) Nem perguntou para quê.

CURSO DE EXPANSÃO CULTURAL .rs sabiam, os moradores da

O Mons. Manfredo Leite falará, sábado, séde, o significado daqueles
preparativos. Quidoca por

DO Clube Doze de Agôsto alí, era infalível a coisa. De
Monsenhor Manfredo Lei- 'rSU� conferência, sôbre o

fato. Aí pelas 15 hora'S, �he­te : chegou a Florianópolis tema empolgante, já divul-
garam os outros. Desembar­

às 13 horas de quarta-feira, ,gado "Belezas e maravilhas
caram dos automóveis e fi-

viajandoo pelo avião da Va- da Idade Medieval" terá dcaram olhan o um para .0

rig. Como ,S. Exa. Rev. ,so- lugar às 11,30 horasde sá-
outro; Desencantados.

' De-
licitoou dispensa ,de qual- bado, no Clube 12 de Agôs- d

J

cepciona os, com ,a recep-
quer recepção especial, fru to. 'ção escassa e glacial Mas
aguardado ap�s pelo Pre- Saudará S. Exa. o Dr.

t d'<, agora, era ar e, para pen-_
Ao Sr. Medeiros dos· Referindo-nos a primei- sidente do C. E. C. e pe,;;- João José de Souza Cabral, I sal' e só restava uma saída:

Ira, daríamos,- com excessivo soas da família, come o Dr. professor, parlamentar e da
uma entrada sem triunfo.

Nesta. prazer, a palavra aos ami- Milton
.

Leite .da Costa, .

o Comissão Organizadora do
-Mexer as pernas e, dar as

Duas vêzes merecemos gos do dr. Adolfo Konder, Sr. Manfredo Leite Sobrí- C. E. C.
caras na casa do intenden-

adjetivos de sua parte. deste/que, após manter por nho e outros- Igualmente
M h' M f do L

'.

I
te. Sem gente mesmo. Só o,

,

f' 1 d 'onsen 01' an re o el- "

,

'

Da primeira vez procura- vinte anos o fogo da oposi- pre erm iospe ar-se na re-
_

'

d d' grupinho. E lá se foram
,

do, idê
.

d d te nao escon eu a gran. emos silenciar por inteiro', çâo em seu Esta o, servir SI encia e um e seus pa-
.

f
_ êles, sapatos de verniz, ran-

.

1
.

d d a rentes.' satis açao em rever sua
.

d ". b' . b .

'

pois .eram e OglOSOS. e amparo e escu o

id id d' d' FI
. , gm o na areia, ca IS aixos,'

,"�. ,

,..' ',' ,
,

d
. -

d
.

lítí t -()-()._.()---()...()� quel'l a Cl a e e OrIano-
.

'

. .

dE os elogios, sempre que
--

man rioes a po 1 ica, ev-e
MO'NSENHO'R MAN- I' b t d

" meditabundos, dinamitan o
"

--' .', '

"d' 1 id
- po IS, as an o para prova- "

partem' de mercenários; suas ce u as rompi as, nao
1

_ til d mentalmente 'aquela cida-
,

I d FREDO LEITE - o a extrema gen 1 eza a a,.. )dos, que 'fazem da conscíên- conseguindo -se e eger e- ..
. _

d it d C
dela abandonada. Que não

, .

f d 1 1
. Eoncontra-se nesta Ca� ceItaçao o conVI e o

.cia ,mercadoria de bazar, putad_o, e era, num p elÍo tomára 'conhecimento da vi-
pital, deste ante-ontem, o E. C. para"-essa conferência,ofendem,' pois insinuam vencido pela coligação em sita do Prefeito, deixando-o"

.. eminente catarinense Mon- sôb�e assunto qu�' exige e-contrato de compra e ven- que seu partido _era o prin- ao vento, às moscas. Êle,senhor Manfredo Leite, levada cultura, aliás bem -

da cipaI. que alí fôra,'em visita cor-
uma das figuras mais des- adequada aos estudos e àTive, até, ímpetos de ad-

" dial e (para não perder"

tacadas do clero brasileiro. �x'udição de sua esclarecida'quirir toda edição de-/seu 'A segunda, em intensi- tempo) política, acompa-
I

"

d h d d f d'd
\., S. Excia. Revfua., primo- inteligência. b d I djo.rnà, eVltan o que c e- a e e pro un 1 atle, e a- nIl'ado e se eciona a. co-

gasse' ao públic? i�áloga a primeira. rosa orador sq,cro, descen-
mitiva. Que diriam os a-

Hoje, se nos desviamos --, O rumo. da traição desta dente' de tradicional famí- Foi entregue pelo Tesou- '�omp:mhantes srs. B�lcão
de nossa rota e nos dirigi- vêz, contudo, apunhalo� o

lia barri�a-verde, ,v�.m à Iro" Estadüal ao �residente ViaI}a (Juiz Federal Subs­
mos a vo�ê, é, si:Uplesmen- honrado coronel Aristilia- sua terra natal a convl!e do

I
do Curso a, quantIa de ....

tituto, atualmente_ em va­

te, por duas razões:- no Ramos, que ombreauo sr., Almirante Carlos, da
I
Cr$ 50.000,00 votada, pela cances)., Jupi Ulisséa (ve-

Primeiramente para iI1- ao Dr.' Adolfo Konder, re- Silveira Carneiro, Presi-l Asc;e�hléia Legislativa, em reael�r' e inimigo figa-e-fi-
• formá,..lo ,de que o "sepul- cebeu o pl'êrriio de reconhe- ,dente do Curso de' Expan-; atençao a Uma ;nensage,m :lagal de intendente) Ger­
cral e éasto" M. Soares, cimento 'dos imaculados são Cultural; afim-de, \sá-

I do Govêrno do Estado. Essa �ino Silva (vereador e ne­

cuja coragem, insinuou vo- "eternos vigilantes".
' bado �róximo, pr�fe�ir suai qU-3YJtia' muito facilitar:'i os

reucorrê,=!' do Prefeito), da­
cê, arrefeceria fora do A terceira, pensará vo-

anuncIada conferen_cla no trabalhos' em alldam�nto e
qúela ausência de povo?

pseudônimo, é o mesmo, o I cê, .......refere�se \l que sófre� . Clu'Qe Doze-de �gôsto, às a direção do Curso já mani-
Daquela pôrcão de nin-

, .
, t' ID Volney com

' "'As a -17,30 horas, ocaSlao em que f�stou seus agradecimentos ? 'T' .' 'Q'dmesmlSSlffiO,_ que por mo l-I
o r. '-,.'

1 guem. ena o UI oca,'
,

d sera cumprlmenta� pe os (,Iiretamente a S. �xa. o Go-vos da sua conta mereceu venturas e um ex-sargen-. ,.. pérfidamerite, I?reparado
d

. .'

d '1""
, seus amigos e admiradores. v(;rn<tdor Ir,ineu Bornhau- .

o.seu matutll10 a segumte to e mllCla. ' , , tal deserto, como revanche,
referência: 'Engana-se. Nesta oportunidade, o ilus- sen e ao Depütado

/
Volney

aos constantes e ip.cômodos, trado sacerdote será sau- Colaço de Oliveira, presi-"Falou a seguir o sr. Ne,.. ,Esta aventura não passou desaguisados' com o sr.
, lIdado pelo sr. Dep. João Jo- (h'n�e da Assembléia, res-

P 1 F t ? O f t 'ry Rosa que com seq cos- de molecagens de um a-
,

'

.
au 9 on es. a o e que j,

"

b se de Souza C:rbraI. }'lectivamente os chefes do Itumaz brilho, dissertou ... ! rego. II ..

Aproveitando a visita do
. Executivo e 'do Legislativ0�tc."

'

.

--.
. I Referimo-n_os' é a q,u.e Revmo. Monsenhor Man- Estdctuais que assim procu­Para ,maIor esclareclmen- I'perpetraram a Konder ReIS,

-. ,fredo Leite nesta Capital, a .':.�·am n:anifestar o Ç1poiotos pode,mo.s-. adian,tar, 'es-,

'I
êste

..

jovem, cujo ,devota-
Irmançlade do Senhor Bom ;; 'lálJime dêsses órgãos dotarmos resldll1do a rua De- mento a Terra Natal, o tem
Je"sus dos Passos e Hospi- GOVf}rno aos trabalhos dosembargador� �b,ano" Salle� I

credenciado 't" estima de
tal de Caridade convidou-o Curso. Oportunamente serán. 20; rua eshuracada, em- seus concidadãos. '

d b I
,,'

a proferir o sermão, na publicado detalhadamentelamea �; a andonada pela Estude sr. Medeiros ês-
d d missa das 8,30 horas, na o' f�mpreg9 que foi dado ainépcia ' ,a a ministração tes três casos típicos do go-

L Capela do Menino Deus" ess<;l verbil, especialmenteatua vêrno atual, e ,terá assunto
no próximo domii).go. destill�da a custear as des--.

Em segundo lugar, a vo- para uma campanha mora-

l O EST�,DO c�mprimen- pe8as de transporte e esta-cê, que .prima pe as insi- lizadora.
tanelo-o, deseja-lhe" feliz ,'cli2 dos conferencistas e,nuações maléficas, para es- 1'4as, não se exceda, pois

'd
' estada em Florianópolis. ,E;uas comitivas.clarecê-lo a respeito e apesar de sua longa expe- .

três altas traições; reais e riência na vida, seu pro­

� líquidas, que, converiienté- prietário é, nesta-escola,
mentes estúdadas, poderão DOUTOR.

'

E um dia qúalquer,
poderá sobrar ...

"

NADA FEIrO

- .

Florianópolis, Sexta-feira, 18 de Setembro de 1953

Análises
Santos

servir, a seus escritos, em

substituição a seus arg�­
mentos tão velhos, batidos

14""""..."""""

após os cumprimentos de

estilo, sem mais delongas,
<> sr. Prefeito, perguntou se

não vinha mais gente. Di.s­
seram-Ihe que não. Então.

----�--------------------------------------

foi aberta a sessão, que te­

ve a duração, de 14 minu-
I

tos. Contrafeitós, os mem-
:

bros da comitiva, voltaram
I

aos seus- carro� e,. pé na tá-
i

bóa; regressa�alll à Capital. I
Silenciosos, taciturnos. Não

puderám organisar -o dire-l
tório da UDN� nos Ingleses. i
á onde vai ter (dizem) ,

1

um restaurante para os' r�-I
cos.' Cdm uma límpida, vi:';

,
'

Idraça, para os pobres chu-'
char�m os ded9s, do lado

j ,de fóra,.,. lambendo., ..
... BUM

OONVITE
Convida-se o povo em geral para participar da As-

você .sembléia de Organi:t:ação do Movimento Catariqense pe­
i lo Entendimento'entre os Governos, 'a I:ealizar-se hoje,
dia 18, na séCte do Clube 15 de Novetnbro (ex-Demo-
'CiI'atFt) ,às' 20 horas'.

.

I A CÓMISSÃO,M. SOARES "

---------------------------------------

_' Cr$ 200.000,00
- -Cr$ 15.000,00

Cr$ 10.000,00 Joaçaba
Cr$ 5.000,00 "_' Itajaí
Cr$ _ 2.000,00 - Concórdia

Tubarão
Itajaí

._- --- _'----,-- ---------------------

Quando, em impressionantes solenidades, a 8
de maio de 1944, na Praça Getúlio Vargas e no

Quartel da Polícia Militar, Santa Catarina, pela
sua Capital apresentava as suas despedidas aos

pracinhas, ,áquelE;;s qU,e, na Força Expedicionária
Brasileira, iriam jogar a vida em defesa da Pátria
-' várias' vozes se .ergueram, arrebatadas de civis­
mo. Entre,elas, a do soldado Bosco, do sargento
Sena Pereira, da estudante Mansur, do- CeI. Canti-
dio Regis e do Interventor Nerêu_ Ramos.

I

Entre essas vozes, uma destoou das outras: a,

do Tte. CeI. Hugo Silva. Militar sem dúvida honra- -

do e brioso, S.S., no entanto, não quis aceitar a rea­

lidade e o' momento históricos. Quais eram esses?
.A luta era de vida e de mort� pela Liberdade, de
um lado, ou pela Escravidão Inquisitorial, de QU- '

tro .Era uma luta que não implicàva inter,esses
pes�oais ou momentâneo$. Ou venciam as forças do
Bem, com a sobrevivência da Justiça e dà Liber­
dade, ou triunfavam as do mal, com a subseqüente
implatação da escravidão economicc, social e polí­
tica. Só isso basta para destacar a

- grandeza da Cru­
zada, em que se empenhavam as' Forças das Nações

.

Unuiçs, às q'4_ais se ia juntar o Corpo Expedicioná­
rio Brasileiro, condignamente representado ' pelos
bravos soldcidos catarinneses.

'

(Os conceitosjim grifo são de vibrante artigo,
publicado, no dia, neste jornal, pelo sr. Percival
Flôres -- com quem estávamos e estamos de pleno
�fuelo)'

.

'O Tte. CeI. Hugo Silva não·pensava assim. No '

seu discurso não só fez severas restrições a uma

das Nações Unidas que mais sofriam fi guerra e

lutavam pela Liberdade, como ainda pretendeu ex­

cluí-la do rol dos aliados, condenando abertamente
o contato dos nossos pracinhas com os�s�ldadõs que
escreviam a página imortal e legendária de Estalin­
grado. N� seu desespêro filosófico e ideológico,
posto acima das suas-i;sponsat>ilidades de militar, e

não admitindo na Rússia Um país aliado, o sr. Hu­
go Silva foi' ao cúmulo de qualificar Stalin de sal­
teador de estradas! Era o fanatismo desrespeitando
um Chefe d'Estado de uma Nação Unida, nossa alia­
da -- e cujo 'regime não estava em causa.

Contra êsse desastrado discurso a .opiniâo pú­
blica se revoltou unânime. Os' jornais catarinenses
negaram acolhida às palavras levianas. O povo às
lamentou e repeliu, justamente indignado.

•

Quisemos, com outros, registar nosso protesto,
através de uma sessão cívica, que não se realizou
apenas porque á ela se opôs, enérgicamente, ti sr.
l.'Jerêu Ramos, afim de evitar a criação de um c�so.
Isso, por evidente, não significava solidariedade ao

orador impulsivo e infeliz, cuja palavra o então in­
terventor também censurou, evitando mesmo de
publicá-la no Diário Ofilcial.
Frustrada a intenção, escrev'emos, com Armando

Calil( enérgicos artigos na Gazeta da época.
- '

Duas citações põe de manifesto a repulsa de
todos, aos conceitos'da oração do sr. Hugo Silva.

1a -- Este jornal, então sob a esclarecida dire­
ção do Prof. Altino Flôres, em,nota publicada no

dia seguinte, 9 de maio de 1944, - ,e, sem dúviçla,
da pena brilhantíssima desse ilustre conterrâ�eo -­
escrevia:

"Se os dignos soldados do, Brasil, que, ao

lado dos demais aliados -- SEM' EXCE-;"

ÇAO NENHUMA _.;.. vão oater".se ,pela'
restauração ,da Liberdade"...

'

2a -- Ao final de uma parada cívica, depois de
o sr. Interventor haver falado de Palácio, o povo,
vendo em uma das sacadas o sr. Wanderley Junior,
soli(!it<?u-Íhe a palavra. S. S. sabendo que não cabia
mais discursar, declarou que queria apenas dar um­
viva. E deu um Viva a Rússia, cOl::réspondido cotp
entusiásticq vivôôô! pela massa popular, entre a

qual nos achavamos, gritando também.
"Essas duas citações são feitas de referência a

pessoas, cujos' depoimentos o meu detrator poderá
colher'.

, '
,

A respeito da, ,disposição do espírito público pa­
ra com a República Soviética, em todos os' países
unidos durante a guerra, narra um hiógrafo de
Churchill que, ao ser feito o tratado de, a:lüinça, da
Inglaterra com a Rússia, perguntou um reporteI' ao
10 Ministro se êle não" temia a reação do conserva­
dorismo britânico, recebendo esta resposta: .

-:- Nesta hora, meu amigo, se o Inferno decla­
rasse guerra a Hitler, eu iria à Çâmara dos Comuns
propôr a minha moção de solidariedade a Mister
Diabo!

x x

x

Terminei, seu Medeiros, dos Santos! Agora é a

sua vez. Lembre-se que seus ex-protetores o acusa�,
ram de implicado na intentona comunista de· 1935
e que,· por causa dessa novembrada, você 'fôra ex­

pulso do ,Exércíto,. Desfaçil isso, com provas. Você,
aqui, é um desconhecido. Apresente-se! Exiba o

aval de pessoas conhecidas e insuspeitas, como eu

fiz. Até agora escrevi! Agora 'vou ler e cbnferir!
Comece, P-'R-O-F-E-S-S-O-E!!! • '

.r
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